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A V I S O A L P U B L I C O 
Con esta fecha ha quedado inaugurada la gran fábr ica modelo de aguas c a r b ó n i c a s esterilizadas, t i tu lada 

E S P U M O S O S « E L R A Y O " , S . A . - C a l l e B a l m e s , n ú m . 7 1 

S I F O N E S 

la cual t iene la c o n c e s i ó n para Barcelona de lo« elegantes 

H S G B E N S C O S C O N I N T E R I O R D E P O R C E L A N A 

E n M a d r i d , como en muchas otras capitales extranjeras, en los es tab lec iml ip tos p ú b l i c o s , tan só lo se expenden S IFONES 
H I G I E N I C O S C O N I N T E R I O R D E P O R C E L A N A , y desde hoy el respetable pub l ico b a r c e l o n é s puede t a m b i é n ex ig i r en los es­
tablecimientos de esta c iudad sifones h i g i é n i c o s conforme a las leyes de higiene vigentes en E s p a ñ a , las cuales prohiben el e m ­
pleo de sifones de p lomo, que contaminan el agua de Seltz y pueden p roduc i r intoxicaciones 

Esta Sociedad ha establecido un reparro a domic i l io para las casas part iculares que lo s o l i c ü e n por escrito y para este fin 
cuenta con nn inmenso stock de SIFONES H I G I E N I C O S , el cual es capaz de poder abastecer a todos los pr incipales estableci­
mientos de Barcelona. 

La S . A . E S P U M O S O S « E L < R A Y O » elabora t a m b i é n exquisi tas gaseosas de l i m ó n y d e m á s bebidas 
h i g i é n i c a s , inc luso S O D A - W A T E R leg i t ima (gusto Inglés) . 

D i r i g i r l a c o r r e s r » o n c i e n c i a a l d i r e c t o r - g e r e n t e d e l o s 

E S P U M O S O S " E L H A Y O " , S . A . - C a l l e B a l m e s , n ú m . 7 1 

' • f \ W 4 > Q C A B E Z A d e s a p a r e c e c o n Za H o m i o r a n l n a C a l d e l r o en & m i 
w J u W . * * n a t o s . — l i b i a . F l o r e s . 1 4 ; P e i a y o , 9 , f f a r m a c i a s . — S p t a s . c a i f 

T*^—«# - _ _ ¿ « • « EnlermedaJes de la mujer — Cirugía — V l u Urinarias 
O w L C l l M S Consulta de U a l y d e 4 a 3 — F o n t a n e l l a . I S . 1.° 

H O M B R E S 
Paitos da e n e r g í a s , n a r v l o s c - m u s c u -
"ares, l « n p o t e r . * 2 ; , g a s t a ü o c p?;' a b u ­
sos de VatHic, S^ ÍPI Í IOS, a J í j o h é l I c o s , 
pesares, e s t u d i o s , C-, ; le je ; - k : ñ o s , 
r e c a b r a r é n laa t u ' ^ z a a de va J n v ^ n h i d 
coa e l VIGOR S E X U A L KOCH de usa 
ex t emo . Lea í . iedi canten to s a i i n t e r i o r , 
si son d é b i l e s , e s t ropean el e s t ó m a g o 
7 no p r o d u c e n e fec to , y s i son f u e r t e s 
matan la sa lud . El VIGOC S E X U A L 
KOCH se venda en las bo t i cas b i en 
iur 'ddae de l m u n d o . Conviene que para 
f 'GlsrmiRer el grado de DEBILIDAD sa 
N a á b C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1 . 1 . ° M A D R I D ( E s p a ­
ñ a ) e l BB , 0 0 SEXUAL, y l e rac iW-

gra t i s po r c o r r e o , w e n n d a m e n l ^ 

P A P E L D E 

C L A 5 I C O 

# 
i m m m be u B i o E O B C ñ E i o i i f 

I : : : : [OiPEUflílSTfl:::: I 
Pon R E G I N A L A M O 

¿ De renta en Librer ías y on esta Admiols- «* 
2 t rac lós * 

Precio: o ' s o p t a s . • 
• « « • a « « « a « * * « * « « a e * e * « * a s r » * » « « 

L O M I S M O 

q u e u n a f l o r s i n p e r f u m e 
p i e r d e s u e n c a n t o , 
u n r o s t r o s i n c a b e l l o 
p i e r d e t o d o a t r a c t i v o . 

V E G E T A L A N D I N O 
asegu ra ia p o s e s i ó n d e u n a h e r m o s a c a ­
b e l l e r a . L i m p i a , p e r f u m a , h i g i e n i z a y a n -
t i s e p t i z a e l c u e r o c a b e l l u d o , e v i t a n d o l a s 
c o n s e c u e n c i a s d e l c o n t a g i o . 

D e t i e n e l a c a í d a d e l p e l o y l o hace 
c r ece r e n l o s casos d e p r i m e r o y s e g u n d o 
g r a d o , s i n f racasar n u n c a . 

P a r a p l a c a s d e l a c a b e z a y d e la ca r a 
c o m o p a r a ia caspa , c ausa p r i n c i p a l d e 
l a c a l v i c i e , e s t á r e c o n o c i d o c o m o i n s u ­
p e r a b l e . 

F R A S C O : 6 P T A S . 

Fernando. 41 - BARCELONA 



P A O . • V i e r n e s , 1 1 de j u l i o d « 1 9 2 4 

S i 

R E U M A T I S M O 
P a r » hacer Xleaaparecer toda clase de Do lo r 
R e u m á t i c o , i r t c s p e c t i v o de s i el a taque es l igero o 

t v e r o e n e x t r e m o , no h a y n i n g ú n preparado 
como el L I N I M E N T O DE SLOAN. 

No es necesario que Vt l . sufn ni nn 
«tomento n í a . Aplí ;ueae u n Mita Slaea, 
sm frotar, el Linimento penetra, calienta, 
caima y ahuyenta ioaaoLineaaeale el 
dolhr. Tengn tiempre a mano t u frasco 

mi» RJLLÍ.MATISUO. CIATICA. LUUBAtaO, 
I f eBRMr . l* . i;AI»r,AN-TA IRRITADA. TORCE-
DURAS. CONTUSIONES. CALAMUKE. ttc 

D » venia m toJms 
Un y m m m n i » 

C O N S U L T A 
d a e n t e r m e d a d e s da l a p i e l y d a l o a 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a , 2 9 , e n t i o . 
Do n a 1 y de 6 a 7 . 

r i í n í r a P í m f o n M ó d i c o especialista de V e n é r e o , Sífilis, V í a s Ur inar ias , P ie l , M a 
b l l l l l b d U l U l l M I Jrlz, Impotencia .—Rambla, L l a n o de la Boquerfa, fl (entre calles 
Hospt ta l y San Pablo). —Consulta d ia r i a de 9 a 12 y de 3 a 3. Fest ivos de 9 12. 

D i % M o r a V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Univers idad , 1; de 3 a ¡V, ecomimica de 7 a 8 

1 8 . C o n d e d e l « s a l t o . 1 8 
V I A S U R I N A R I A S I I S I F I L I S 

V I A S U R I N A R I A S 
P I E L ' M A T R I Z - P R O S T A T í 

I I P O T E N C I A 

l U T t i i t ra tan ien ta e i n t l f i o 
_ I W y « c o n í m l c o 

E l e c t r o t e r a p i a 
« i a > o s X 
D i a t e r m i a 
f o t o t e r a p i a 
S a l v e r s á n 6 0 6 - 9 1 4 
A n á l i s i s d e s a n a r e 

Consulta de 4 a S « • • • i i m l l 12 a ; 

Policlínica Doctor Farrt Pijoan 
R o n d a U n i v e r s i d a d , a . p r a l , 

frente al Pati Ulan) 

L a R e i n a de l Solar 
N O V E L A C U B A B A 1 
L e o n o r M a r t í n e z d e T é r v e r a i 
Se rende en las l i b r e r í a s , quioscos y i 

asta U a i a i s t m i ú i 
i 
9 

P R E C I O : P E S E T A S 

Las roioas Be ni m m w 
DE V E N T A E N ESTA A M B B W T H f l C ' O ' 

1 ^ V J / V 2 F » t s . 
B A ^ O » N U E V O S 
N . " 2 1 . F A B R I C A 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

T E A T R O B Ü R C E b O N f i 
Compafiia de eonicdlaji T A X A Y - X O V I H — Primera actriz, 

J U L I A D E L O A D O C A R O 

BOT. riernes. tarde, a I v cinco y cuarto.— K l aplaudido drama eo * 
cuatro actos, de Victoriano Saraou. • 

F E D O R A 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a . Dom,a*0'c™$£* de la 

Soche, a las diez v cuarto —La oelobrapa eemedla em I ré* actos de • 
Martin del Olmo. 

L A B U R L A D A l 

" a d í ^ S v * L a b u r l a d a , - E l c a r d e n a l • 

C O M P A Ñ Í A D E L T E A T R O D E L A C O M E D I A D E M A D R I D J 
T l f O t i o S i l a - A • 

Ult ima semana. — Hor . viernes, uee&e, a las día» cuarto: E8TRRNO J 

m ^ r ' A n ^ r ^ t L . a s m u j e r e s d e | 

Z o r r i l l a , ^ ^ ^ ^ ^ ' W i ^ : 3 

f T E A T R O T I V O L l ! 
* E l t tUkm I r a s c o d a B a r c e l o n a 

— i a S A N C O V i P A N I A D E O P E R A I T A L I A N A — 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : E U G E N I O P I E R I 

Madana. .«ifcado, noche- a la» diea. — Butacas a 8 pesaUs.—T>HBi: i 
de la <"onipalkía,con la grandiosa ópera de Waener (VenMn eatalana 

Primera audición) 

L O H E N G R I N 
por •mlaantaa «ac tao-es 

E M I L I O V E N D R E L L 
C O N C H I T A C A L L A O C O N C H I T A C O R O S I H A S 

R I C A R D O F Ü 8 T É C A I U T O 8 A B A T 

J O S É F E R N Á N D E Z 
U a e t i o director y aoocectadort AJTTOSIO CAPDLVILA-

M profkaoves da or^najta del Sindtaata Musical da Catataba. -
« corlstaa del Gran Teatro del Uceo. — Kuraarosa companenx — 
Banda. - Grandiosa presantactón en decorad* rasm• ría y arrog- -
IMmioío , tarde, a las r'.oeo. - Hatacas a S peas ta» - DEBUT da j a 
celebra soprano ata(roo«M H A I I L D E PTVn.l.A eso la d*6"* ™; 
Verdl. R I O O ' - E T T T O tomando parte Bteaa I.ucei y lossaoo"» 
Cortada. Canudas, Ros y Serrettt.-lTocfie. soatmda de f o r u s n o r 1 " 

(versión catalana) por lea mismos artistas del sábado, nana 
Se deapaeha en con tadur í a coa al mmentc d a l U por VM-

I I 
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A . I J B - A . -

CUUPAÑIA i M H l C O - UKAMATICA 

O I N T A . F " D É 3 

Hoy riernes, nocte. .1 las dles y coarto. 1C* abono UKAK MODA.— 
Tara dar mayor variedad a la» fiiacioiies de almno i t r n n m o d n , 

en lagar de la famosa obra 

3 L . O S C H - A - T O S 
se pondrá en oscena la comedía en tre« actos de K. (Jarcia Alvaroí y 

Amonio t'aso, 

Maüana. Urde, a las cinco y cnarto MATINKK POPUI-AK 

Kochc, a las diez y cuarto, el ATÍIO mayor do la temporada, 

I _ . O S C H - A . T O S 
Roprcsaolada 125 noches consecutiva» .-n Madrid, triunfo de lacompa-

Afa. — Oraciones clsmoroaas al célebre cantador de flamenco 
M A N U E L C E N T . - N O 

en las saetas canudas en el tercer acto. — Domingo, tarde y noche, 
L O S C H A T O S 

Se despacha en Contaduría 

W W l 1 • ~ • VA1 WWW' 

• -:-: 
l 
i * 
X 

-:• 
•:• 

{ 
i 
i 

T e a t r o C ó m i c o I 
. ^ 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 * 

Compañía Internacional do rerlstas y p-raude» especlácnlns.-IIoy. 
viornos, noche: Sejnmda representación de lasu ier-revue en áü cuadros 

R I G - R I C 
presentándose el Aorpreudeoio trnco. 

C A M E L E O N S P E C T A C L E 
último eran éxito de Par ís y Nuera York 

l i o a r l i s s í a » n a c l o f i o l » » y e x t r a n l e r o » , - Deeorsdaade 
los reputados escenógrafos R o n y G U a l l , J u n n V i o r a l a » . B a l 
l i e y A m l t f A . e a s t e l l s y F m r n á r t t S m x . H O R K U M . IIÜ Paral 
S. A . C . y V a s t a r a y Z a b a l a . - Lujosos vestuarios de M i l i 

T L.e V a l v i s . do París, M n n u a l a C a p l s t r o n . C a s a P a Q u I -
• n y M a d a m a J a a n e t t a . do Barcelona 

• PRINCIPALBS CCADUOS: 
.>. < C o l A n 3 « > . <BI m u ü a c o tSa M a n á * . < I t r o n o d a l f S-
t " t n ¿ ^ ' r * " C u e n t o d e f i a d a s 
+ <Ua r e p ú b l i c a d e I n a v n r l e » * » * « I h i l o d e n a d i e » , 
+ por el (rran r w a r c i t s i n , etc.. Ole 

•¡-•{••H i - U * * * * * * * * * * * * * * * * **************** 

T E A T R O P O L I O R A M A 
^ o - r i p a A l a d a C o m a d l a s » d e l T e a t r o I n f a n t a l e a b a l 

d a M a d r i d . 

U L T I M A S E M A N A 
Hoy, Tíernee. tarde, a las cinco r medía. Matinée Popular: El rardndero éxito 

01 trei actos do oorrano Anguila (1 artarinj 

E l c e l o s o e s i t r e m e f i o 
Noche, a las diez y cuarto; Kl éxito ala preceduntos ou tres actos do Luis de 

Ol l ra y Latoente 
H a y c i u . e - v i v i r 

Ms?istral Interpretación de esta eompalUa. — Maflana. la obra del día H a y 
I " * v i v i r - lír.ininijr., lililmas funcione" y despedida de la compañía . 
'*rde. a laa cnatro y media, sección especial, y i.oche. a las diex y euarte, 
« r a n Moda: H a y q u e v i v i r . — Se despacha en conuduria. 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s : s 

* * * * * * * * * * * * * ' V * * * * * * * * * * * * * * * < t * $ * * * V * * * * * * * * * 

E L D O R A D O l 
• = — = • C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 
1 • — — — 
X E l . RECORD DE LOS CARTELES. — GRANDES EXITOS. 
4> Hoy. rlornes.— Tarde, a las cinco. - Noche, a las diez. — SERATA 
• D'ONORE de la hermosa cancionista 

| C O N S U E L O H I D A L G O 
GRANDIOSO Y EXCEPCIONAL PROGRAMA. £ 

X Proyección de notables películas. í 
• La bolla danzarina a transformación V 

| i v i r s s A . X a E 3 : A . 3 > ¿ r i D n ^ L i 
S. Loe célebres ciclistas *r 

X J 3 3 S 4 Z B O B Y S 

• i .os ovaciona.!.». a c róbaUs % 

•I» bXlTO KNOKMK de la reaoni'irailA ironpe íaponesn '•' 

I l e s A . n s r D O S I 
• GRANDIOSAS OVACIONES a i» 1 ..i 1 .N ENTE A UTISTA * 

I C O N S U E L O H I D A L G O I 
% S S L . E C . O N O I I M O y E X C L U S I V O l í l ' E T Í T J ? 

f R I O d e s u C R E A C I O N . y 

i S P l . E . > i i > i n A P R T S E N T A C I O N % 
Mañana, slbndo. larde r noche. D E S P E D I Ü A ' d e * 

| C O N S U E L O H I D A L G O % Dnmiuirii. D E Ü I T i l ^ la simpática a r t ú l a 

T E R E S I T A P O N S I i 
• 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hoy, viernes — Tarde v n.iclif». I 
l>as direr t l -
rlas películas 

mm prwgi aína r fnKOii KXTroa 

L a n o v a t a d a d e V i r g i n i o y 
T r e s b u e n o s a m i g o s - ^ J Z 5 & L a 
v e n í a n a d e e n f r e n t e y O p t o y a m o r 

Tercera Jornada de la ciilnsal serlo de Intorcaante artruineuto 

E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e N u e v o 
1 Hoy. Ti* rni.'s, grandioso y colosal progmina • • • — — 

S i s e b u t o d e t e c t i v e T r i q u i t r a q u e b u s c a p i s o 
de p a n risa cómica 

E L A L A D E L A M A R L a P r i n c e s a D e m i d o f f 
l i l i H U H U t i U H 1 U U U irrgndiosa película de ISSII mtr. da 
precioso clne-irama de r ran metraje i;ran ói l to , pur la mAs eenlal de las 

y maenifico éxito estrellas LVA MARA 
Lo mis colosal da las serli-s E l s e c r e t o d e A l t a R o c a provectándr.se 

el segrnndo episodio. — Pró<imamanie: P a d r u . - l i o 

C i n e s I r i s P a r k ? R o p a l C i n e 
SeleccI»ná(lonproB:rama. E l S C C F C t O d e A l t f l R O C S , da^e^a terfo 

P o r q u é f u i d e t e c t i v e , ' ^ S T a v ^ ^ L a v e n t a n a 

d e e n f r e n t e , T r e s b u e n o s a m i ­

g o s y V i r g i n i o o p e r a d o r . ' X X ^ o ? 0 " E l s e c r e ­

t o d e A l t a R o c a , í i ' ^ U í 
rnada. y 
película P e d r u c h o . 

http://SSL.EC
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* A r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s 

K U M f l L y C f l m i I Ñ f l 
LOS I ' B K n i l . K t TOS DK VAMII.IAU M R I I S f i t l U A H . 

KXrUT« lVU P R O O l t l * * . l A f f T O I I ' i V SKOLOBT. 
Hoy, viu. ufM. t ir ím Htu-U. najjtX'teu y («plteiltil > p r o g r « i a A . - K I ' U . 
M A U - L J M t b o a a » d a o i n i i * d a l o * M a c h a c a CoAmka). 
H a v u u « « l o m i i u t r i o a n a r v l o < t t w — i i m — Prtoier nAnio-
fo ilo I» pelhnir» de I * «UiriniHi C ó m o <am tea«a u n m a -
t i U j u I y C A m » u t » u n l a a m u l a r a a , cvHitadU •Iramá'.lea 
por ra ttrrtmm» a r t M n l lany M i n h o - ' M I ' A M ' S A ^ C a z a d o a n 

h a u t n r o n l a a r a d a * i vómtra í—M^t c a l c a d a l a c a l l a F i n 
r r l d a ( c ú m i c j U . — c * m a a a h a c a i r a n u m l a i a l y C ó m o 

¥ a m a n I n a m a j a r a a . - M W ' M o g n m » F a x « t i a i a h o f n r n a o a 

T E A T R O B O S O U E i 
O l r e o c i ó n a r t m t i o a : A A B E l , E I K A j 
— • * 

El local ÍÍU>« t m i » da Ba io r i - iM i li«y, t i«rMa>il ta I I . • hn lenr^be J 

O r a n F U N C I O N d e C I R C O E C U E S T R E * 

I* C o l o s a l r c o p a r i c f á n - S o l o p o r 3 d í a s % 

M u e r t o * ? I M o I 

m . A B B I N S j 
z 

El cual ejecutará ti sallo le la muerte ea bicicleta 
Completamente ensendido todo el en anlorcbs de íueoo $ 

ap 
I » wá.i n e n u d o M l v lo Jo mayor »fc--M cu ta Op-ica proHMit* * 

!»««tnjo Jo »er tan ml-wal «t i ls ia • 

Xkf taM.•Atad» , ranla. m n mattmto t r« l 'a .aB*i n i . A R B I N S * 
• I H — i l U i l n • 

F K W H W l ' O V n . V R t - X * * r ^ * * U L M t o n t w Cia>. IT . . % 

R A T H E - e i N E M A 
« O r a u a a i l n n l . l v< -nn t>> 

" í K ' r o * ^ " C o n l a m ú s i c a a o t r a p a r t e t 

e^u-n . R e v i s t a P a t i i ¿ m a n . 7 6 9 £ X ± P o r ? 

u n a a v e n t u r a d e a m o r t ^ ^ ^ T T ^ | 
S . A S . S L A M É . - i «ixrn. l .n crftaddn ¿e l STÍHI 

actor l>i>iiirl&'* KairbMfcit 
J I C A M O m^-li.i amiui.-^D». - rrtxíir. ,» ¿ 

A»»im«o. 13J«i l*-K,STBKN«) i » la «vmtNÍra I 
L # A O A S A t : i > é I w A S E L V A 

por Toi r^Ti^rm STAKS JtNaa Anecio y SylTia Grey # 

E l s a l ó n m á s f r e s c o d e B a p c e l o o a 

U N J C f l I N S T A Ü A C I O N E N E S P A Ñ A 

C o n la v e u t i t a r i ü n de n t t Sa lda , u J a especudor recibe 
por m i n u t o 7(W H t r r s « I ré p u r o o i o n i y a d o . rotntenlcndo la 
« a l a un . i t empera ta ia <tc " g iados m i s baja que t n la cal le . 

1 DIANA : AB8ENT1HA : EXgELSIQj 
J Rny vferDm. - Oraii.tfowt y c il.jsál pr..¿i aum Uo i;rau tfxito.-JnrBa.!i 

2 corola de itvuitura*. E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 
X ano lleva por mulo. LA l l ¡ \ i i A MK LA VMUA-: U U l ' IC t l . » -
* E^Ko. • « I M . M I a k a n a n n a m . » f t n i n «/ a m n r 
f «lia J r a iná r t t a I K » metna. ' ' P n » J l i ! H i i f i 

* la moanlma V U l l . A UANA. - l « iaaiprraMo p a i m i a de m i 

? T O T ^ l ' o r q u e f u i d e t e c t i v e SSo?1 tfü? 
" l * e * i " — T r e s b u e n o s a m i g o s 

_, moi 
• I . I K u K t -
T pcl icnl» an 'loa partaa. 

Donilogo. nocho, i-ranJIffWn r B»fra'>r''!iiariM nslreooa. - Jornada * 

H ! s e c r e t o d e A f t a R o c a «nper - noTula. polf 'nU (U 

intérpn-.iea pr í i ie ipakn Mi l* . I'anlano l_-.iMal> * H rá lahra Matada 
ilo loros • P t l l K l C U U * 

I^iine.». laoipíraWCT eatjimi*. — La «mncIonaoM poticnla de I.SÜO aitr 
por JoMabloe Hi:i . 

J I . me». I — f * " * — edrwu'r». — La emoeionanro p 
| C a z a d o r e s d e h o m b r e s £ 

, E l s e ñ o r i t o l a m p i s t a ' 

g r a n e l I 

* 
+ PrúJlnia ««niai.a: Presentar(dn dei cot>MO do la luuiialla Wllliaei 
t • H n t e r e z a d e c a r á c t e r 

d 
- > 4 : > • 

J Hoy. rfomoa. — ' í r a a Moda. — ^«.'nipro laa aiejurai piudnrrloaa £ 

* terecca toraada. axila KTan41>»a«or la ralabrada AND BKA U O I B . 

t M a n u a l d e l p e r f e c t o c a s a d o | 
¿> farr.n*» pradn^cWB «IWLUW V N • w >o» amliiinHaa mt t jgBKCWAP- a 
a WICH, M A K I U M I l y f l . V H B W I S D s o l t * 

| X - e L s o ü L O i r l t a , - A - t í L e l e s i l o 

Y ile! tcVclo programa AJCK1A. por la noBij ima IBKMK CAS11J '* 
I . A S C A D E N A » r>E«- 1 1 A T R I M O N I O 

barauBúima o j u a ü a 
» I . C A B A L X . O H A B I O 

dirart idUima película da irrau rlaa 

•> LWIOIBÍM, noete, eatranns. L A A «I O M I J A Z . v r » * cuarta • 
• y illt tm» jornadi . - B L . C A a « l » A V I H i v T O D B o f T A - * O S T 
f • - . , - - - i - i i- • - . . . \ 

I M M O W T A Ñ T E I l'rcoeDplmlow) cara B m p a ^ ^ ^ ^ v i * í 
T a a ; . > r T a r t a 4 » d . kaetaddobtoti anmoa. *a< Ta atTcdiTaitmpr^r*' 
J ba adquiridonaa pelioala de SKRIK A M E K I i ' j l N A . titulada: a 

j L a é p o c a d e D a n i e l B o o n e * 
I liaiadaaa b o d i o a l i l i l f r i o w o B t w i M d a i ' a e c n «rreeVi al g—«a »«na l + 
X rintsconatítirtfll im i'éi'.iadr""^ ^T1:.'. > 

I E d é n C i n e m a í 
Antes EDÉN CONGERT (Conde del Asalto, BÚIB. 12) 
8E1IAMA EXlUAOROntASTA DE GRANDIOSAS FEUCCLA- ' 

N U E V O P R O O B A M A 

F U E R A O E L # A N I E B L A 
por l a eétebra LA KAZ3MOTA. 

C o m b a t e C a r u c n t i e r - D e m p s e y 

T o m a s f n e n s u d u l c e h o i í a » " 
Boy. ««flacha y d U i a u lorcada da U «xtraordlssr ia 

poliania - KSTBES'J o Barcal c a á . « t a l a d a 

N i d o d e A m o r 



E L D I L U V I O V i e r n e s , t i d « J o * » é» **t( P A O . 

P ü T H E - P A L A C E 
, C A T K D R A I . O H L A C I N B M A T O O H A P I A i ' 

W & u & í ^ Revista Pathe, núm. 769 | 
ÜSJ^ - L a r o s a d e W a r l a n d I 

S ^ í W ^ l l ^ - T r i b u l a c i o n e s 
r.-priM ile eeU úl t ima priviued^a dal i r a a actor E l , (HaroM l.loyiL'-

Los gorriones de París X Ü ü S t & S f c M * 

M a n n a l d e l p e r f e c t o c a s a d o 
f'Bíalin» comadla interpretada por la* oéiebre* artUta* I'laoa Ciiad-
wicfc. Kormao Kiirry. Maa llusfa Pal U'Mallojr y Oara Wlcdaor 

v* ********** i <-+•++++•• K - H - + 

T • • . -. > > M M 

t Daños San Sebast ián 
| O R Q U E S T I N A C O N S T A N 3 

I I P a / t l i L é ' I ^ a r ' Q L - u . e 
Plaza de la Cascada 

O R Q U E S T I N A L 1 2 C A N O 
T O D A S L A » N O C H E » laa m i * Maaacloaalaa peUcnlaa. -

•MMadlda* nrr ic loe 4a Baauaraat y Har 
L o * l u A a r a a m A n < l « l i c l o s o a ctm i t n r c w t o n a •• 

O I IV JE 
. « E V O N O 1 3 7 1 A . V I A 1. A V E T A N 14 

(«ca l freaen y etatodo. — Hoy. v l i rutn, IIKJO oslrcno*. - lirandloeo pro 
-runa. - L n t t o r t m m d * l a f A b r l c a . pr^yoctiodoM la terrera )a rB«ia 

•lo tan Inlereuinte capar « a r i a . - D a r t n t f • • n o A r o . irr»uilU»> film dra 
n i t ioo <W «electo Programa A|urto. interpretado por el eran actor WHilam 
» n a r t . - C u I d n d o c o n •<• c u r v a , nuurnlñca cinta americana,creaebMi 
d« lo* eMskra* anlataa Ualeaa Ckadwlck y Richard l ' is- - C r o b i o m a r a 
• u a l i o r r and l i a» comedia da producción nacional. Int ^rpralada por Isa 
' craodw aetorea Urtaa. lanal* y «lallcco. dicho film aksanaoaa eran 
-uro ai» «I g a l í a CatamSa C a l l l r a a n a o c i a d - t l da ta tóale» d» 
^ « n rlaa -Pomlnsn. B'^-ha attrono da la c tarta tomada de l . a v a r i a r a 

d a Ua l A b r l c a . - PrViliramonto la euraoMInarla cima do pmdacción 
nacional I - U I K I L H M 

D e p o r t e * 

F i e s t a M a y o r de A r e n y s de M a r 
CAMPO DE SPORTS DEL F, C. POPULAR 

U fia u da Maya, a l a i s y aadia da la tarda. i i s j r t B a m 

C . D . E U R O P A 
T O . . U 

R . C . D . E S P A Ñ O L 
a a d l s p u i a r A n l a C O f A R A M O N O L I V S 1 . U A 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
1 , / T Í i m o tarda, • laa «ieco en pnstu. — Inrereaanla partido da potóla 

r a A a - A n r l o r . o - 2j,t0artn *.' i l i i i n - l labr» 
> partido - 5 ' » ^ - , a laa diac y media. - « r a a d l o » partida «i 

r a a t M ^ i o a e ^ U r ; 
•e iac>rfi K r j partido por i palotaria. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

P A L , A C E - B I L L A R , San Pablo. 119 
N a a t r a t > i M a r d a a a a d a m l a r M I l a r I n A ' A a . 

T U R O - P A R K 
L U N E S . i « DWI J . I . I O . T A K O B T N O C H E . 

L A F I E S T A N A C I O N A L F R A N C E S A 
orcanUada por la ' 'alacia ITtaneMa da Barcal osa. — A laa ciaaa da I * tarda 

F I S S T A I N F A N T I L 
par I m ainmnoa da laa E8CCELA8 QBATUITAB FKAH0B8AA. 

A U J nuera da la oocba 

O R A N B A N Q U E T E : 
an el magoldco Batfaarant da! Turó orMldldo por al Eaema, I r . í ónanl 

don ocal da Vranolá. — A lea dieai ' 

B A I L E D E G A L A 
un la plata de I M imUnea — A I M doce, 

P U S O O S A S M E O S L U M I N O S O S 
INTKUKSABTKH CAKKERAS DE CINTAH en I» pl»U del W m ^ l n t - W » " * * 
c.n r a l l o » » p romlM. - Ja t t Band^-Ilaoiln militar on loa Jardlnís .—í^PJ™ 
o-traleoto da toda* laa irrindex atraccioofla l iutalidan an aatoa ilv.1"0*0* 

l i rd ido i . - Cafó-raataurani a careo de Caibd. 

* ' • ' ^ M ^ • ^"W" '•*d•^• • !* , í '+í*1,+^^++ 

L A r a b a s s a d a ! 
T a l A l o n o A a o a O. J 

T u . o a l o a d i a a d a a d a l a a I A , l a r d a . - 0 1 i n reatanraut,- T 
Th9 Uaaaant de i y modla a 8 ñocha.—Kloiruntm Klcilaa y CotlUonea T 
udoa lo* «ábauoa r feailvua bMia la madruirada - c u b l a r l o a a » J 
o c c l a i a m n l o p í a s . - O r a n a a r v l o l o a l a c a r i a . - O r -
« l u a a l a I z l d o a a * K u a a l l a a . H n l n t . c i l o a I n d a n a a 
d l u n l o a . - i l a y habltaciuuea para alquilar HO ol mUmo Hotel.— 
Oran •arricio de antncaridseJa la plaia de l * m i m Uoaepoia) y ro r r» 
•o daad* laa I t tarde a la madruEada-—runrlonao «sdiu laa aanucle 
uala* «trnoeionia dal P a r ' t u o . - O r a a carta doada laa 10 ñocha . -

tapltedida iluminación a la renaelana 

* * * t t * * * * i !•+•++++>+• 

| P A R Q U E 
P I S T A D E H I E L O 

l'RKIJ SKíil'WKH I)K PATIKAJK DI AHI Aif 
rODOH l-OS 1IIAM 
C I N E M A 

P A T H E - P A H Q U E 
Idaat nara laa noebaado varado -OrquMUna Liteaso -Kamer ido 
« r r t c i o le cal* reoaarant Cail^'i - I I laj |.íoeio«aa peltruiaa 
. u d B I r A a i o a , L u c h o p o r l a e a l n l a n c i a t A t l i t l -

d a d a a . - M a f n n a . a k b » I - . IMiXKO 

T U R O - P A R K 
M i y r l ^ " " iard*ue. on 104 qu**.- dMrufn IIM ima a^iiuial'it* ;omP£rralura. 
AblarUMtmirx i'M día* tanto r m>olu, funcionamln l o d u laa itrandox a l t a » 
clonea - Hoy. noetae. V i H U K H T O bN LA UUAN l'I.AÜA da fiehlai. Haf lma 
«ábad j . a laa doce da la u >eha. on la i r ranplaaa do fiaataa y on bairaf.moa 
cnatribsldoa ad boe' aa orodudra in iandonadamcot» TIX (IRAK INCK.K-
UIO oae ai llevar aaa utomonut culniioaolu ao>4 r á p i d u n r n t a apa«ade c í a 
na KUI.VO AI'AUA n» M I S I M A \ ivm <.«r(T>c„iiiaU»p«:iAculo ba «Ido >r. 
ranlrado por la IMrrretón del ITUl» do acuerdo con la CASA MISIMAIC 
(•ominro a lat •'-te l e l a U r d a . - K B P k r r K l o W I>R LA ORAN r i K S T A 
I S F A H ' I I L - F.ii'.acidn de doa nianiOcoa «lobo* iae prr/du.?írAu MÜ%— 

L ó t V I A l>K I H ' I CKM 

Elevación de dos magníficos zeppelines 
(iKA!í T Ü A l i KINAf, 

M u s i c - h a l i s 
* * * * * * * * * * * * * * * * * l » « » > t * * * » * * * » * * 4 i d " > » 4 * * 4 * ^ 

I M Ü S i C - H A L L M O N T E - GARLO 
% A s a l t o , a s . - T o M f o n o 3 8 7 0 A . 
• N U E V A E M P R E S A . - O l r a c c l A o : R o l > o r « o V l A a s 
• — — — — — — — — — — — — — 
^ Suecas Imponíalo da la popular eatroUa 

I C O N C H I T A G A R Z O N 
Faaiooaa prnanraniVi — Nuevo repartorlo. — l>ocorado propia 

Conaoiuaeldo tardo, na* l^ . -3bla* . USA peaout 
Hoy. da 1 a S Hoapor Mancloz-Exiuao Je Niña Utrera 

Exitaio de Mercedes Bueno r l T U { * ¡ota. 

http://dadaa.-Mafnna.akb%c2%bb


V A G . O V i e ^ n W t j u l i o de. l u z * Ki . - J J IL»UV1Ü 

M a r q u e s l U . tí X Í FOLIES BERGERE - Teléfono 3 8 » A - ¡f 

Lxlto mldoso de la reina de cantos regionales 

L ' A S ea «u atoare 

* R x i t o d e M . 

"? célelii-es tiradoras eu equilibrio. * 

* 
M A R Q U É S DEL. D U E R O , IOS 

— Grandes aYaclones a — 

F L O R E H T I M I R O Ñ A 

* C . M A R L E Y * 

Oran éxito de 

emínonto artista 

a En el Uoyal Concort es donde hay las cavas tais bonitas 4 

m xj íkt : o i .a. H a s ip o n i 1 
D i a c o n a l c s a u l n a T r a v e s e r a 

I-ocal exclasiramenta para atracciones por sor el local céntrico, grande y 
agradable. — admiten toda clase d^atracclones-. 

C R O N I C A D i A R l A 

a ñ a c e a i e 
A q u e l l a f a m o s a h o j a c l a n d e s t i n a 

que c i r c u l ó p o r t o d a E s p a ñ a a n t e s q u e 
l a s a u t o r i d a d e s se p e r c a t a r a n do e l l o , 
y « o n l a c u a l l a c e n s u r a e s t u v o t a n 
a m a b l e que f u é l i c i t o a t o d o s l o s p e -
r i ó i l i o o s h a c e r u n e x t r a c t o de su c o n ­
t e n i d o , d e s p u é s de p o n e r s e u n a n t i f a z 
r e v o l u c i o n a r i o y q u e r e r c o n v e n c e r n o s 
de. u n a s u p u e s t a y ¡ a t e n t e r i v a l i d a d 
e n t r o dos r a m a s de l e j é r c i t o , a c a b a 
o l v i d á n d o s e de s u p a p e l s u b v e r s i v o y 
e n s e ñ a l a o r e j a , p r o p o n i e n d o a d o n 
J a i m e y a sus p a r t i d a r i o s c o m o el ú n i -
00 r e c u r s o y s a l v a c i ó n que le q u e d a a 
E s p a ñ a c u a n d o se r e t i r e e l D i r e c t o r i o . 

N o p a r e c e s i n o q u e t o d a l a m i s i ó n 
de é s t e f u é s ó l o l a do r e a l i z a r u n d e s -
b r o z a m i e n t o p a r a que q u e d a r a l l a n o y 
e x p e d i t o e l a d v e n i m i e n t o de l j a i m i s m o 
o q u e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a n o es m a s 
q u e l a a v a n z a d a que h a de p r e p a r a r 
u n c a m b i o de r é g i m e n que l l e n e l a s 
a n s i a s de l p r e t e n d i e n t e . A s í , p o r l o 
m e n o s , q u i e r e n h a c e r l o v e r l o s i n s p i ­
r a d o r e s de l a h o j a s e u d o r r e v o ' . u c i o n a -
r i a , y a es te e q u í v o c o , q u i z á s s i n d a r ­
se c u e n t a , n o h a d e j a d o de c o n t r i b u i r 
e l D i r e c t o r i o , q u e e n s u m a n i f i e s t o , 
y d e s p u é s , h a d e c l a r a d o que l a r e l i ­
g i ó n , l a p a t r i a y l a m o n a r q u í a e r a n s u 
l e m a , e x a c t a m e n t e i g u a l a l D i o s , p a t r i a 
r e y de l c a r l i s m o . 

L o c i e r t o es que Jos p a r t i d a r i o s de 
d o n J a i m e e s t á n c o n e l G o b i e r n o a c ­
t u a l c o m o e l pc2 e n e l a g u a y m u y a 
s u g u s t o y s a t i s f e c h o s . E s t o n o d e j a 
de s e r u n s í n t o m a a l a r m a n t e <iue n o 
h a e s capado a la p e n e t r a c i ó n de p u e ­
b l o y p o l f t i e o ? , r e s q u e m o r q u e se h a 
a u m e n t a d o c o n e l d e s e n f a d o y s e g u ­
r i d a d c o n que se p r o p o n e i a ipanacea 
de l j a i m i s m o p a r a s a l v a r a E s p a ñ a . 
. N a k e n s e s t a m p ó d u r a n t e m u c h o 

t i e m p o c o m o l e m a de sus i d e a s : 

— A n t e s que e l c a r l i s m o , l a a n a r ­
q u í a . 

[ T a n t o h o r r o r i n s p i r a b a a l ¡ l u s t r e 
r e p u b l i c a n o e l t r i u n f o de a q u e l r é g i ­
m e n ! 

S i es tas cosas p u d i e r a n h a c e r s e p o r 
v í a 6 » e n s a y o , c a s i p o d r í a m o s d e c i r 
q u e se a v e n t u r a s e u n a p r u e b a . A u n q u e 
c o n s e r v a n d o m u c h o l a s t r e a n t i g u o , e l 
j a i m i s m o de h o y n o es e l c a r l i s m o de 
a y e r ; p e r o t a m p o c o p u e d e s e r l a v e r ­
d a d e r a y d e c a n t a d a p a n a c e a q u e t o ­
dos a n s i a m o s . 

N o d u r a l o v i o l e n t o , c o m o n o d u r a 
l o r e g r e s i v o . L a l e y d e l a v a n c e , d o la 
e v o l u c i ó n h a c i a l o p e r f e e t o , es e t e r n a 
e i n m u t a b l e en l o s p u e b l o s y h a y p r o ­
g r a m a s que , h e r i d o s de m u e r t o o h i -
s e p u l l o s , n o l a r e e m p l a z a r á n J a m á s . 

E n la A u d i e n c i a 
SESALAMIENTÚS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
' No tiene sefialamlentos ninguna de las 

Sos salas. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
S e c c i ó n primera. — Andienda . — Un I n ­

cidente en miir i tos de causa sobre estafa, 
un oral por resistencia contra Federico M a r ­
t i y otro por robo oontra Ped io Serrano. 

Secc ión segunda. — Berga. — U n oral 
por falsedad contra J o s é Selva y otros. 

•Secc ión tercera. — Hospital: :— Un oral 
pop b u r l o contra Antonio Barroto García . 

Lonja . v—i- Dos orales per h u r l o " contra 
Mat i lde Ba te l Batel y Manuel Pascual Mól-'-

t ó , respectivamente, y un oral por robo 
contra Adolfo Ballans Bueno. 

Mr. Loe Juzgados que corresponden 
a cada r e i a t o r í a 

Con mot ivo de la suyi ?s ión de la sec­
ción cuarta de esta Audiencia desde e l 
pr imero del actual, a las rciatorias ¡es han 
sido distribuidas las causas, que, proce­
dentes de los Juzgados, les corresponde en­
tender, que son del siguiente modo: 

Sección pr imera. — Se v e r á n en esta sec­
ción todos los sumarios procedentes de l o s 
Juzgados de Atarazanas, Audiencia. Iguala­
da. Norte, San Fe l lu de Llobregat y V ich , 
bajo la ac tuac ión de los relatores don Joa­
qu ín Parellada y don Juan Ferrat.ies. 

Secc ión segunda. — Correspondea ver­
se en. esta secc ión las causas procedentes 
de loa Juzgailos de Acenys de jMar, Berga, 
Concepción". M a a í í s a , ' j l a t a r ó , " O e s t e . Saba--

dei l . Universidad, Vilafranca del Panadés y 
Vlllanueva y G c l l r ú , actuando do relatores 
don Diego M u ñ o z v don Alejandro Hey-Slo-
lle . ' 

Secc ión tercera. — E n t e n d e r á és ta ' «ec-
oión en las caucas procedentes de los Juz­
gados de l a Barceloneta. Granollers. Hospi­
tal , Eonja y Sur, con la ac tuac ión dé los 
relatores don Diego .Muñoz , don J o s é Use-
ra Bugal la l y don Juan Ferratjes. 

El t u m o de. las fiscales 
E l t u m o de los abogados fiscales sori 

el que s igue: 
Se han adscrito a la secc ión primera, don 

Luis Po l l t y don J o s é Mar ía . . lUib.'do: a 
la s ecc ión segunda don Vicente García Mn '-
t ln y don RoreUtlno ' S a c r i s t á n , y a la .si 
c ión tercera don Gabriel B ruso l a ' y d o n ' J o í ú 
Luis Gargallo. 

POR LOS JUZGADOS 
Auto de procasamiento 

E l Juzgado del Hospital ha dictado auM 
de procesamiento y pr i s ión sin !lan>-,i con­
tra Juan de Roba Verdejo, que se t i lulabi 
periodista, poseyendo un carnet flrmsiio por 
e l actual gobernador y c o m e t í a toda e!a-
se da t imos, quedéndose-. con dinero qao 
exig ía de ü a n z a para ofrecer eolocacioDes. 

Del incendio del Vuleano 
Los peri tos ingenieros industriales fo­

renses hen entregado al Juzgado de la Bor-
coloneta el dictamen da va lo rac ión de los 
d a ñ o s causados por el incendio de los ta­
lleres E l Vuloano el pasado mes de mayo. 

Los d a ñ o s se calculan en 2.217,000 pe­
setas; en el diclamon se e tní te la opinión 
de que el incendio fué provocado por un 
cor ta c i rcu i to . — . 

¿ S e c u e a t r a d o r a ? 
l i a l o g r é s a d o en los calabozos del Pala­

cio de Justicia, r igurosamente incouiui);-
oada, a d i spos ic ión del Juzgado del Oeste, 
una mujer cuyo nombro corresponde a las 
Iniciales A. R., porque, segi'm parece, e ' tó 
complicada en la s u s t r a c c i ú n o secuestro 
de una menor. 

Parece ser que en esta asumo 
complicadas otras personas cuya detc0*'*" 
e s t á interesada de los mozos de la escua­
dra, que son los que. con rapidez y celo, 
han prestado este servicio. 
« E l amor a tiros 

Paseando en a u t o m ó v i l por el Paseo de 
Gracia J o s é Bermejo Rigal y la j o v u Ger­
t rudis Zamora Garc ía , él Bermejo hizo UB 
disparo con una pistola contra ¡a j o v " , 
porque é s t a se n e g ó a acceder a sus pre­
tensiones amorosas. M e 

El disparo, a í o : lunadamente, no tu*0 
blanco. . . 

A l p r e t e u d é r e l agresor hacer un scguni ' i 
disparo, Gertrudis le a r r e b a t ó el a i ' m a . . . í , ' , 
s é n d o s e en la lucha erosiones en la tnanu 
Izquierda. . , . , 

L a agredida dió voces pidiendo auxni'." 
siendo detenido el agresor, quo fué c e n ^ 
do a l Juzgado, en . cuyos calabozos a?»:* -
só.' 
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B r e v i a r i o l a i c o 

E n los f e ü o o s t i e m p o s de n u o s l r o 
rey y s e ñ o t - d o n F e l i p e I I , y en tantJ> 
que é l n n d a b a d o l o r i d o de s u ^ o t a e n 
la a o r n b r i a e s t a n c i a d e l E s c o r i a l , i o s 
o o r l e s a n o s y a u n las g e n t e s d e l e s t ado 
l l a n o m u r m u r a b a n d ; S u M a j e s t a d y 
de sus p r i v a d o s e n l a s g r a d a s de l a 
i g l e s i a de S a n F o i i p e e l R e a l . 

M u r m u r a b a n , s í , de la t e n t a t i v a de 
a r m a r l a I n v e n c i b l e p a r a i n v a d i r l a 
p r o t e s t a n t e I n g l a t e r r a ; m u r m u r a b a n 
de l a f é r r e a p o l í t i c a de l d u q u e de A l b a 
en F l a n d c s y h a s t a p o n í a n s e r i o s y 
"duros r e p a r o s a l s e ñ o r a l c a l d e c o r r e ­
g i d o r , que t e n í a ¡ a s c a l l e s de la v i l l a 
hechas7 u n e s t e r c o l e r o . De t o d o es to 
y a u n de cosas m á s h o n d a s , c o m o e r a n 
1:» buena f a m a y e l r e c a t o de d a m a s de 
l a c o r t e , d e c í a n pes t e s a q u e l l o s b u e -
nos m a d r i l e ñ o s . 

No h a b í a e n t o n c e s p e r i ó d i c o s n i 
c e n s u r a que t a c h a s e l o q u e p u d i e r a n 
dec i r ; p e r o c a l l a b a n ¡ o s m u r m u r a d o , 
res c u a n d o c e r c a de l g r u p o m a l d i c i e n ­
te a c e r t a b a a p a s a r c u a l q u i e r a l c a l d e 
de Casa y C o r t e o u n í n f i m o c o r c h e t e 
que p o d í a s e r v i r de s o p l ó n . Y l o s de l 
g r u p o c a l l a b a n , d i c i é n d o s e a m o d o de 
Saludable a d v e r t e n c i a es ta ívüáé, que 
ha e n t r a d o e n l a H i s t o r i a : 

— C o n e l r e y y ¡a I n q u i s i c i ó n , | c h i ­
t ó n ! 

T o d a e s t a e x h u m a c i ó n v a g a m e n t e 
• h i s t ó r i c a v a e n d e r e z a d a a u n s e ñ o r 
que c o n es tos c a l o r e s h a t e n i d o p a ­
c i enc ia p a r a e s c r i b i r u n a c a r t a de c u a ­
t r o c a r i l l a s d o l i é n d o s e de q u e i i p a -
r ezcamos m a n s o s — " u s t e d e s — d i ­
ce—, t a n b r a v o s a n t e s " — y de que n o 
nos ' " m e l a m o s " c o n e l s e ñ o r F u l a n o , 
n i c o n M e n g a n o , n i c o n Z u t a n o . Y a c a ­
ba a p u n t a n d o u n a s o s p e c h a : la de que 
e^ 'amos v e n d i d o s . 

B i e n , s e ñ o r ; y o n o m e h e de i n d i g ­
na r p o r l o que d i c e . P o r m u y j u s l i -
ficadas que e s t é n l a s i n d i g n a c i o n e s , 
c o n d u c e n , c o n t r e i n t a y o c h o g r a d o s 
en e l t e r m ó m e t r o , a l a c o n g e s t i ó n c e ­
r e b r a l . N o m e i n d i g n o , p e r o j u r o p o r 
¡a m e m o r i a de m i ? a n t e p a s a d o s , que 
f u e r o n , n a t u r a l m e n t e , m u c h o s y t o ­
dos p e r s o n a s decen t e s , que l o m i s m o 
ine pasa a m í que a l l e c t o r . E l s e ñ o r 
F u l a n o , c o n q u i e n n o p u e d o m e l e r -
me, m e ¡ t a r e s a l t a d o u n a • b i m a " ; e l 
s e ñ o r M e n g a n o — " M e n g u a n o " d i c e n 
« q u í — . u n a c a l a b a z a ; Z u t a n o , u n t í o 
v i v o que v a a lo s u y o , e í c . P e r o t o d o 
e l lo p u e d e p a r e c e r r a e a s í m i e n t r a s n o 
se rae a c e r q u e n u n a l c a l d e de Casa y 
fiorte o u n s i m p l e c o r c h e t e que p u e ­
de ser u n e s b i r r o . L o s v e n e c i a n o s de 
la R e p ú b l i c a s o l í a n e n c e r r a r s e d e t r á s 
«le t r e s p u e r t a s p a r a h a b l a r m a l de l 
J'ux y <]ei C o n s e j o de l o s t r e s , e l m á s 
« e r n i b l e , y a u n a s í s o l í a n a c a b a r a!-
í u n o s en l o s P l o m o s . \ a v e e! s u s p i -
•a? l e c t o r s i d e c í a n b i e n l o s c o r t e s a -
™ 8 de a n t a ñ o c u a n d o e x p r e s a b a n que 
con e l r e y y l a I n q u i s i c i ó n , c h i t ó n . 

A h o r a bian; s i l o s s e ñ o r e s F u l a n o , 
b u t a n o y M e n g a n o p u e d e n o b t e n e r 
H . c s t r o f o r z a d o s i l e n c i o de b a l d e , ¿ v a n 
^ ^ " r t a n C á n d i d o s q u e lo p a g u e n ? 
¡*s«* s o s p e c h a de.i l e e t o r debe a t r i -
" i i i r s e a l a l e m i j e r a t u i ' a . F u u n M » -

Cabos sueltos 
b l é a t e p r o p i o de l E c u a d o r so c o m p r í S i í 
de que l a i m a g i n a c i ó n p i e r d a pe so , se 
a l i g e r e , c o m o sucede a l a i r o c a l i e n t e , 
y v u e l e p o r e s p a c i o s i n s o s p e c h a d o s y 
f a n t á s t i c o s . 

N o , c a r o l e c t o r , n o n o s h a c o m p r a ­
do n a d i e l o que puede t e n e r de g o r r a . 

C u e n t a n d e l i l u s t r e g e n e r a l M a r t í ­
nez C a m p o s , c o n e l que t i n o u n a f u ­
gaz a m i s t a d , que l l e v a b a s i e m p r e e n ­
c i m a u n b reve c u a d e r n i t o e n c u y a p r i ­
m e r a h o j a h a b í a e s c r i t o l o s i g u i e n t e : 

" P e r s o n a s q u e m e . . . n i o l e s t a a s i n 
s a b e r p o r q u é . " 

S e g u í a n l o s n o m b r e s fie b u e n n ú ­
m e r o de p o l í t i c o s c o e t á n e o s s u y o s . 
C u a n d o u n o de é s i o s m o r í a , e l g e n e r a l 
r a y a b a e l n o m b r a y n o se a c o r d a b a 
m a s de é l . N o l e . . . m o l e s t a b a y a . 

I m i t o e l e j e m p l o de a q u e l g r a n s o l ­
dado y l l e v o t a m b i é n u n c u a d e r n i t o 
c o n l o s n o m b r e s de los q u e m e . . . m o ­
l e s t a n s i n sabe r p o r q u é . V e s t o y e s ­
p e r a n d o que los s e ñ o r e s F u l a n o , Z u ­
t a n o y M e n g a n o se m u e r a n o se v a ­
y a n p a r a p a s a r el l á p i z s o b r e sus n o m ­
b r e s . 

E n t r e t a n t o , s e ñ o r m í o . y c o m o n l a 
f u e r z a a h o r c a n . . . , c o n e l r e y y la I n ­
q u i s i c i ó n , c h i t ó n , y s i u s t e d se s i e n t e 
c o n h í g a d o s ipa ra m a y o r e s e m p r e s a s , 
s a l g a a la p l a z a p ú b l i c a y « r i l e . 

* i 
U n p o q u i t o , n o m á s q u e u n p o q u i t o , 

p e r o v a n s u b i e n d o l a s s u b s i s t e n c i a s , 
y , a u n q u e e l l e c t o r de q u i e n h a b l o m á s 
a r r i b a s i g a c r e y e n d o que, &oy u n v e n ­
d i d o , d e c l a r o que n o es l a c u l p a de 
l o s que g o b i e r n a n . 

U n e s c r i t o r a q u i e n t a l vez f u e r a 
j u s t o r e p f o c h a r que l l e g a r a p r e m a t u ­
r a m e n t e a m i n i s t r o , p e r o q u e es u n a 
a u t o r i d a d e n p r o b l e m a s s o c i a l e s y e c o ­
n ó m i c o s , B a l d o m c r o A r g e n t e , e s t u d i a 
en u n r e c i e n t e a r t í c u l o l a s c a u s a s d e l 
c r e c i m i e n t o de p r e c i o de l a s s u b s i s ­
t e n c i a s y d i c e es to , que b r i n d o a l o s 
b o r r e g o s de l r e b a ñ o a d m i r a d o r do 
n u e s t r o ex a m o y s e ñ o r F r a n c i s c o 
C a m b ó : 

" P u e s l a s c a u s a s r a d i c a l e s rio esa 
e a ^ e s t í a — c o m o h a b l o de l p r e c i o d e 
v e n t a r n o d e l i p r e c i o de cos t e , p r e s ­
c i n d o "de l a s r e l a t i v a s a la p r o d u c ­
c i ó n — s o n d o s : e l a l t í - i h n o a r a n c e l 
a d u a n e r o y la d e p r e c i a c i ó n de l a p e ­
s e t a . L o s p r e c i o s e n e l i n t e r i o r de u n 
p a í s s o n r e g u l a d o s p o r e l a r a n c e l i n c -
x o r a b l e r n e n l e . 

H a c e dos a ñ o s e l e v a m o s b r u l a l r m n -
te e l a r a n c e l a d u a n e r o de E s p a ñ a , l l e ­
v á n d o l o m á s a l l á de l q u e n u n c a h a 
r e g i d o en n i n g ú n p a í s de l m u n d o . E s a 
e l e v a c i ó n de t a r i f a s , a p e n a s a t e n u a d a s 
en m u y p o c o s a r t í c u l o s p o r a l g u n o s 
t r a t a d o s de c o m e r c i o , s i g n i f i c ó l a a p e r ­
t u r a de u n a n c h o m a r g e n de e n c a r e ­
c i m i e n t o . P u b l i c a d o e l a r a n c e l , esos 
(prec ios se n u s i e r o n en m a r c h a p a r a 
a g o t a r a q u e l m a r g e n ; de a h í s u g r a ­
d u a l y c o n s t a n t e a u m e n t o desde que 
r i g e e l a r a n c e l n u e v o . P í o b a b l e m e i s l e 
el m a r g e n n o e s t á a ú n a g o l a d o . Y M 
a lza p r o s f - s u i r á i n e T . i r a b l e m e n t . e . O n a ! -
q u i e r e s l a b ó n d « h i c a d e n a de i u l ^ i r 

m e d i a r i o s q u e se s u p r i m a r e p r e s e n * 
l a r á u n a e c o n o m í a ; p e r o esa e c o n o ­
m í a n o s e r á r e c o g i d a e n n i n g ú n caso* 
m i e n t r a s l o s t i p o s a r a n c e l a r i o s s u b ­
s i s t a n , p o r e l c o n s u m i d o r . " i 

S i g a n l o s t u r i f e r a r i o s de n u e s t r o e ¿ 
a m o y s e ñ o r c a n t a n d o a l a b a n z a s . 

E s i n d u d a b l e q Ü 3 t o d o está d e s q u e 
c i a d o , p e r o n a d i e p o d í a h a b e r i m a g i - . 
n a d o q u e l o f u e r a h a s t a el e x t r e m o 
s i g u i e n t e : 

T o d o s s a b e n que F r a n c o s R o d r í ­
g u e z , m i v i e j o y e x c e l e n t e a m i g o , e l 
u n c o m e n s a l de p r i m e r a f u e r z a , el p r i ­
m e r c o m e n s a l de E s p a ñ a . U n b a n q u e t í 
e n e l q u e se c e l e b r e a l g o , se c o n m e ­
m o r e a l g o o se r e g o c i j e n de a l g o | 
a l que n o a s i s t a F r a n c o s R o d r í g u e z , 
es b a n q u e t e s i n c a t e g o r í a , b a n q u e U 
m u e r t o . Se h a d a d o e l ca so , a b s o l u ­
t a m e n t e f a n t á s t i c o , de c e l e b r a r s e f re» 
b a n q u e t e s a l a m i s m a h o r a y e n d i ­
v e r s o s l u g a r e s y en l o s t r e s e s t aba 
p r e s e n t e F r a n c o s R o d r í g u e z . N o se s a ­
be c ó m o h a p o d i d o s e r es to , p e r o e l 
h e c h o n o p o r m a r a v i l l o s o es m e n o s 
e x a c t o . 

P u e s s é p a s e a h o r a que e n M a d r i d 
se d i ó u n a c o m i d a de h o n o r a u n e s ­
c u l t o r g a l l e g o a u t o r de u n a e s c u l t u r a , 
" O t e s o u r o " , de l a que d i c e n m a r a v i ­
l l a s l o s q u e l a c o n o c e n . Y en este b a n ­
q u e t e ¡ n o se e n c o n t r a b a F r a n c o s R o ­
d r í g u e z 1 

F u e r a de ca ja v a el r n u n d o , i n d u d a ­
b l e m e n t e ; p e r o n u n c a p u d i m o s s u p o ­
n e r q u e lo f u e r a h a s t a este e x t r e m o . 

E s t e b a n q u e t e a l e s c u l t o r g a l l e g o 
e s t a r á m u y j u s t i f i c a d o , n o l o p o n g o e n 
d u d a ; p e r o . . . n o e s t u v o F r a n c o s R o ­
d r í g u e z . 

Y e s t o m e hace v a c i l a r u n p o c o . 

F K D E R I G O U R R E C H A 

CON AZUCAR ESTA PEOR 

El nuevo arbitrio que 
pesa sobre los que 
viven en hoteles, fon­

das o pensiones 
En eí Ayunlamlenlo fué raóilitedfe »ye r a 

los periodistas una nota oficiosa que dice 
as i : 

"Con relación a lo publicado en la Prensa 
sobre r l arbi t r io da inqui l inato» aplicado a 
los hoteles, la Alealdia l lama la a t ene íóa 
acerca de que no se t r a í a de un a rb l l r i » 
nuevo, sino de una Iransforriiaoi^n da oon-
fonnidad coa el nuevo estaluto nu'Clcipal jr 
de ta ordenanza aiirobada por el deleiMt!» de 
Hacienda, del a r l i l l r io que venTan pasando 
los hoteles desde agogfn de 1 5 1 9 . 

La Comisión mixta da raprcs^nlantes de 
lo» hoteleros y del Ayuntgmlenlo, i i rMid ida 
por el teniente de a loiüde detegado de Re-
c a u d a c i í n . constlUiida, s e g ú n «1 os U t u t o 

municipal vigente y son la» iir.pSs'maa fa­
cultados que ¡e d.i la ordenanza, l ia -SPIU-
dtado dotenldamente el problcinic Ha.; sido 
escuchadas v atendidas tedas tas riEBRá-
b'.es m a n í ' e s t a c i o n e s formuUuisa por los r a -
p r e a c n t a a í s s de lo» li¿)te)«ro». y. ile acuerdo 
coa los mismos, so han fijado ¡as o a o t á i i'.» 
Ins sellos apUcahlM desde l .» d í i ntas ae-
lua l . i 

I.a Comisión mista y i s p e - i i l n i e n l c «u 
prosiderite, í o n l l n H á . a a . ¡«lenotenclo y r sso l -
v'-T.ijo las reáTara ie iones MISTM • i**'n t 8 f -
a w l e n . " 
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C o o p e r a t i s m o y s i n d i c a l i s m o 
El proi)!emn social y ccor .úra 'eo , eje de 

t oda» las convuisienea que agitan a los 
pueblos en itoncle palpitao destellos de as-
pirac&B progresiva y do r ebe ld í a humana, 

(rescata dos modalidócies de lucha quo 1ra-
itremos de bosquejar, si no con !.t autoridad 

que lo complejo y Irasceadental de la eues-
t iún vequ íe ie , al meaos con la sinceridad y 
«noi í i» qoo es norma en loa hombres que 
laboran con en'usiasmo para la coequista de 
ua ideal. 

E l cooperatismo y e l sindicalismo son dos 
factores que representan la «voiiiclOn de! 
aoeialismo, cu sus aspectos ñ lo só f l eo -mors l 
y CCOBl'lBliCO. 

Kt •ittcUcali«aio tier.c la virlaalicbid da 
organizar a los obreros para la lucha de 
elaseg contra el eap i í a í . ci>eaiia4ad<>loa pafa 
la p e r r e e c i ó a de la tOcniea lie su ofteio en 
su respectivo Sindicato, en el que adquiere 
eoneiencia da su mtslfln en !a vitla activa 
del trabajo y de derechos como p r o á u o -
tor , y prepara al individuo p a r » que en la 
soetetiad futura pueoa ser u n valor humano. 

J5J c o o p e r a t l a m ó es una rama impor tan­
t í s ima del siodicalismo, « u y u s frutos ^ e r á a 
ép imoa el (lia que e l arbusto no le niegue 
«u í n t i m a eotsboraeMn en e l d c s o n v o h l m i c i » -
to reciproco, en la lucha íoe i a l . 

Ki cooperatismo persigue la c l imicae ión 
de los intermediarlos que mereade^n entre 
«1 prediieter y el aonsuaii»lor . 

¿ O s doa so complementaa. 
E | c a e p ^ r u ü s u i o , a d e m á s da ser ua arma 

poderosa para defenderso ée los "seBorcs 
Ks le»es de las pesas y inedlA-is", os la es­
cuela econónvc . i del consumidor, ta c á t e d r a 
mora l del obrero, ea donde fcdaujere aoeto-
nes adminlsErativas. para la d^s.riboeióD, de 
estadisliea, etc. 

No reeoaooer ta esisteacia de las Coope-
ral ivas luorahncnte hoy y el valor que 

quo puedan representar m a ñ a n a , es deseo-
noeer en absoluto la^ t eo r í a s eooperatistas y, 
por ende, la ciencia ecor i ímiea , exigencias 

quo la realidad impone para el desarrollo, 
intercambio y vitaHdad de los pueblos en 
el concierto del mundo. 

Considerar a las Cooperativas sOlo como 
entidades de i u t o i é s , de m a l c m l i s m o y de 
estomago, es padecer un craso error. Las 
Cooperativa* tienen una función moral a 
realizar, una finalidad social elevada a con­
seguir, y et proceder m á s Mgica de todos 
los trabajadores conscientes que no s impa t i ­
zan con el movimiento eooporallsta porque 
desconocen BUS principios, seria estudiar de 
cerca s JS m é t o d o s y ¡a conveniencia de prao-
t l ca r l«s . 

Anle ¡os problemas que p l an t a» con toda 
s « crudeza la realidad de la vida y que 
ledos sin d ís i ine lón sufrimos las aciagas 
eonseínenoía .» . y la experiencia de una ae-
\ u a c i 6 n negativa, ha puesta en la c o n y i n t l -
va a los antiguos nuUtantes de la organi­
zación obrera a meditar sobre ía nedesiilad 
de Intervenir en ¡as cuestiones púb l i cas que 
afectan a todos, como son las subsistencias, 
la vivienda, I» cul tura , la ffljSeao, « l e . 

Seria u a bnen paso quo, al •establecerse 
la norntalitiati sindical, orevaleolera el sano 
cr i ter io y la M^ñca c o i u p r e n s t ó a , acoplando 
y esteadiend* e l radie de acción de lucha 
en lodos aqiieltes Ierre nos suseeptibtes d« 
eocqui t lar , sin detrimento, elarg e s t i , de 
lo« ñ í á j eievatlOfj pr inc ip io». 

Y , tiendo el sindioaUsmo y e l oeoperatta-
n « des « rgaDiaac ioses aflacs, Uos fuerzas 
que so ¡aentíSca.» por su-j aspiraeiooos emau-
cipauorsa en p ro »le la t r a n s f o r m a c t é n de la 
sociedad acíaaf, debiera existir una int ima 
ia'.olijícaoia que permit iera coligar oaer-
g ías , mul t ip l icar uaidadea y hacientto de las 
« o s crganiaaeiOBés i m baluarte para la é c -
fenaa de los d e s p o v í i d o s y una bdvtta moral 
en "tewle so eiaxentaran tos ladril los « e la 
.soci-'iiaci humana y oquttal iva que tanto 
anheiamos y cuya «sflnge tantas iuchas y 
tanta sangre cuesta a Ja Huavinidad. 

O. V. T I N O 

El centenario del velero 
"Nuestra Señora del Mar" 

Ayer m a ñ a n a se ce l eb ró en Arnnys de 
Mar la iiosla conmemorativa del eentena-
r io del velero .•Nuestra SeBora del M a r » , 
que fLié construido en los astilleros de 
Arcnys do Mar y botado el 11 do ju l io tic 
182 : . 

£ 1 velero c o n t i n ú a lüscf i to en la p r i m e ­
ra l ista rtc embarcaciones en recuerdo a 
sus viajes a las Anti l las y de ¡os que rea­
lizo duranle la guerra a les puertos del 
Mediodía de Francia. 

A las nueve y media de la maflana sal ió 
de nuestro puerto con rumbo a Areays *e 
M a r e l vapor «Rey Jaime I » , en el que 
Iban los invitados a la fiesta. 

Les Invitados fueron obsequiados eon 
emparedados, pastas y charnpin. 

A la a l tura de Vilasar do M a r s« e r u s ó 
el «Rey Jaime I» con el buque que llevaba 
a remolque al velero "Nuestra Sefiora del 

!* f t r» , «aliidijiidole cen los pitos y las s i ­
renas. 

A Jas once fondeó frente a la playa de 
A r e ^ í 3 de Mar el "Rey Jaime I» , e f e c t u á n -
rtose el desembarco de ios viajeros en un 
desembarcadero eons-lraklo espeeialuientc. 

Fueron recibidos ios Invitados por el a l -
caldii y eoaoejales de la poblac ión , por ha 
CoatisiOn organizadora del acto, c ó n su 

presidente, don í a h c d f c O a s l e l l ó ; tas aa-
torldades y aiuaeroso públ ico . 

Entre los q » " e*p -íi»ban estaba el sub­
secretario de KOberaactóB, general Marü&ea 
Asido. 

T a m b i é n estaban en la playo de A r t n y s 
el gobernador, general Lossada, con su 
esposa: * l presidente de la B i p n t a c i ó a . « o n ­
de de Figols ; el diputado provincial , seflor 
Milá y Carnes; les eoacejates del A y u n t a ­
miento de Savoclona s e ñ o r e s Escalan, Da­
mián-; y R a m ó n , y otras personalidades. 

En un entoldado que se levan tó en la 
playa se ce l eb ró un acto eonmemoraHvo, 
presidido per el e a p i l í n genera!, la n iadr ln» 
y el aleRÍoe de Arcnys. 

Pronunciaron discursos alusivos al aettf 
la s e ñ o r i t a Vez y los s e ñ o r e s «fcaMe da 
Arenys.^ Mores . J í c i n l o Ves, c r o o m a n d . i B í a 
de Marina geaor l ba r : a y el capi tán gerK-
ral , siendo todos muy aplaudidos. 

Ün cabo de mar de Arenys leyó una pee» 
sla dedicada al velero centenario. 

El coro La Esperanza, acompañado por 
la m ú s i c a del regimiento de Alcántara , en-, 
tonó el «Glor ia a E s p a ñ a » , de Clavé. 

En la arboleda de la fundac ión Xlfré sa 
c e l e b r ó un banquete de 300 cubievtus, ter­
minado el cual los invitados Mgrcsaron a 
Barcelona en t ren, en a u t o m ó v i l e s y m el 
•iRey Jaime I» . 

Un hundimiento 
Ea las obras de c o a s l r a c e l ó a del 

del fe r rocar r i l s u b l e r i á a e o de la 
de los Ferrocarri les € » U l a n e s , que se reali­
zan en la pinza de r.-í -i --. se Dr«.í un 
hundlmieoto, qu» . s e g ú n referesetas. ea-
r e c l ó do im por t añé i s . 

A l tener coDocimieato de lo oeurride, las 
brigadas det M c t r e p c ü E a a » TraB>-< 
p r ó x i m a s al lugar del eaesso, prrslaroa 

ausi l io a sus «oaspa&eros, laeliKin-i..-.-» 
cuantas herramientas y aparatos se ¡ v i ­
saron para consolidar e l ierrono. • 

A fia de evitar posibles «MtÉneiaa , M 
rodearon coa cuerdas los ja rd iml los de la 
plaza de E s p a ñ a , para impedir - ¡ aeecw 
a ellos, y tos t r anv í a s de las ü a e a s de Are­
nas y Saas. ^ve pasan por la calle de las 
Cortes, terminaban su pr imer trayecto ea 
la calle de Llansá . j u n t o a la phsa de fo­
ros de las Arenas. 

E l c a l o r 
Ayer , a t ü s a r do apretar bastante el ea-

lor , se pudo respirar UB uoeo. sobre todo 
a primeras horas de la taroe, de una a tres, 
se notaba una leve brisa que mitignb* algo 
e l bochorno de la m a ñ a u a . 

Los partidarios del vexaro no pueden le -
ner aueja del ealor, =e * i l ¿ porteado como 
los ' buenos". 

Convencido de que puede d e j a r e senli» 
con todas sus consecueneias. ha venido i 
quitarnos la r e s p i r a c i ó n o poco menos. 

A la sombra "d is f ra tamos" estos días una 
temperatura ae 25 a 87 grados, que se t ra ­
ducen al sol en 35. 37 j S8. ¡ l ' a encaste I 

Huelga dscir que los ba&os e s t án eoncu-
r r ld i s in íos , pues todos los ciudadanos — J 
ciudadanas — que pueden euatraorse de W 
trabajo o de sus labores, y mayorfficaU1 I"S 
que no hacen nada, van a la playa d i la Bar-
aelonela a curarse del caler. 

Po r la aoslie, no hay como tornar * l Irsa--
vía. 

La corriente de aire produce efectos d«-
Mfos i 

i Y los refrescos? 
Pues si no f i iera «I calor, ipodcUmes 

dsle i tsmos eon ellos? 

¡ ¡ O B R E R O S ! ! 
V E A N L O S E S C A P A R A T E S D E L A 

S a s t r e r í a E s c u d e r o 
Hospital. 47 - B A R C C L O N A 

Comprarán sis ganas lo pe a ccnlinuasién se detall 
Troles l£Qa • 
Trajes ou^mbre . . . . . . . 
Trates patón 
ChaleoM varias clases . . . . . 
PautaiOn lana invierno . . . . 
AraericaaaepelnqBero lo n^Jor . 
Chayaota» bar lo Bvejor 

28 pesetas 

lO'&l) 

Choqueta» cocinero lo nsejor . . . . . . . IffBO > 
P a u u i ó n p a n a > 

Cbaanetilla y chalecos camarero, delantales, porro», gr-b^ues lie-i't** 
• niflo, sr.srdapolvos. sranotas. americana*, chaiecvs. irajea nii.»' y 

varias piezas sueltas 

A CUALQUIER PRECIO 
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L a b a r r a b a s a d a m u n i c i p a l 
o e l " i n r i e d i l e s c o " 

LA SOBREPRIMA A L IMPUESTO DE INQUILINATií EN PERJUICIO DE LA W U O A D 
V SIN BENEFICIO PARA NADIE. 

Cuando nadie protestaba del engendro la-jl 
Iwrado v preparado contra la ciudad enlre 
los scíSores M d a ! y Ouardiola y Zenatello, 
rompí la primera lanza contra esta nueva 
traba munlclpalesra que no sólo perjudica 
x desdora a Barcelona, sino que grava a i n -
inkí&tl de sefloros de todas las clases socia­
les, qtiti no teniendo casa ni piso y neoesi-
tando v iv i r y trabajar, tenemos la suerte 
o dfsgracla de ser h u ó s i i e d e s y pupilos en 
hoteles y fondas. 

Parece que m i gr i to de protesta lia sido 
oído por los Uotelcros, aunque a ellos pooo 
les [puede impor tar este arb i t r io , po rq i í e el 
cliente paga; lo Ua esouebado la Uníóa Ore-
míal, la Que siempre e s t á arma al brazo en 
defensa de los intereses de la ciudad, y p ro­
testa como yo m í s e r o hospedado, de tan g ran­
de error muDicipal, en estas lineas que copio, 
oou la sana in toac ión de que no se olvide 
tan valioso ofrecimiento. 

La l ín ión Gremial se espresa a s í : 
" E l inquil inato y la industria hotaleea. — 

La Junta e s t u d i ó coa todo detenimiento las 
nuevas tarifas de este arbi t r io , que ha de 
entorpecer en parte la concurrencia de t u ­
ristas a nuestra capital, y a pet ic ión de va­
rias entidades adheridas a la Un ión Gremial, 
y a las. que afecta el nuevo arb i t r io , acor­
dó prestarles toda la ayuda que precisen 
ca los trabajos que ya tienen comenzados 
cérea del Ayuntamiento ." 

Pero como t a m b i é n los diarios locales " E l 
Día Urálico'" y ' X a T r i b u n a " , como dafen-
xores del i n t e r é s de Barcelona, abundan en 
atinados ju ic ios robusteciendo esta lógica 
y natural protesta, he de hacer resaltar t a m ­
bién, de acuerdo con la Sociedad At racc ión 
de Forasteros, que esta barrabasada tiv 
cipa! uo debe quedar sin una protesta ge­
neral de todas las clases sociales de esta 
gran urbe. 

•Loi d u e ñ o s de fondas y hoteles anun­
cian y preparan una r e u n i ó n para enterarse 
de qué ae trata, puesto que nada sab ían hasta 
que recibieron el caoopetaao, coaun i i c adó 
por el presidente de su Asociación. 

Dicen la mayor í a de eaos industriales que 
oontiaron en Onofrio Zenatello, presidente. 
J dos rocales rnás, y que, por lo visto, al 
D*dir Vida! y Guardioia a los principales 
bóteles ¡ t r a s p á s a l a s diarias! por nada l i u é s -
ped. en concepto de arbi t r io de inqui l inato, 

Couiiaióa botolera. compuesta por tres 
<ui,ccUvo»1 obrando por cuenta propia, y sin 

dar conocimiento a loa d e m á s asociados, 
a r r e g i i con la Coiais ién de Arbi t r ios caprj-
chosos ( a m p a r á n d o s e en 1?» n o v U i u a ¡sy de 
estatuto munic ipa l : , ese engendro. soDre-
pr ima del inquilinato, y fo r ínu la ron esa cla-
sifleación tan absurda como e r r ó n e a en la» 
dichosas cineo ca t ego r í a s , las c u » l í s se dan 
coces unas a otras. i 

En I» primera, aunque son Iros 0 raafro 
los que la componen, conaa lieiten una !n -
ñnid j . l de halnUicioRes. CJJIVIO híj-a iiono 
(grandes aconteclmientoa^ r e n t a r á n por este 
c ó n e e p t o una barbaridad do pesetas diarias. 
Y menos mal que a los excenOT ptipíios de 
estos grandes hoteles una peseta es una 
propina para el l impiabol . i - . 

En la segunda, torera y cnarts cal c a e r í a s , 
muy mal distribuidas, ya es peor, porque no 
es el h u é s p e d sefluria!, aamer.ido, banquero 
o . . . extranjero. Son todos luchadores por la 
vida, trabajadores de chaquet, civiles o j u ­
diciales, comerciantes, b n r i e r i U r o s . m i l i t a ­
res de mediana g r a d u a c i ó n , p r e s b í t e r o s , 
viajantes de comercio o b u r o - r í l i c o s 'nckre-
trialea a sueldo mensual mndtano. que bo 
solamente tienen concierlos hechos de an­
temano con el holeiero (con arreglo • sus 
fuerzas; sino que no pudiendo " a!lerarlo 
por razones económicas , les es soberana-
mente anlip'Stieo el p roce l imion io del cobro: 
| e l sello diar io! 

• • • 
Como, s egún mis in fo rme» , se proyeciaba 

para el p róx imo domingo una maní fe» 'ación 
de l i ué spedes , dirifíida por los Ur!niiiile« 
que prote.slaron el s á b a d o , d í a 5 , bajo el 
t i tu lo " I n r i edilesco", estos l ifman'es cons-
tituidoi* en Comisión prolesiafatia, lian acor­
dado que ¡nle.rin se r e i n e la Asociación de 
holeieros, fondistas y similares, coa el ob­
jeto de aunar f i i ' r i a s a la* piolestas (le la 
Asosiación At racc ión de forasteros y Unión 
Gremial , suspender su anunciada prnlesta 
del p r ó s i m o domingo y auplicar .« todos los 
h u é s p e d e s de 'as ~ca)'eguria>> segunda, te r ­
cera, cuarta y (ininta, e n v í e s HIIS t a r j ó l a s 
* n sedal de pro lesU, do esta barrabasada 
municinal , a las oScinat Tar . i t e . Avlñó, n ü -
inero 11 , i.o 

A l i i se f o r m a r á n las liataa y »c av i sa rá 
Individualmeole el d(a de la aran manites-
tii.-iún contra esle Intolerable abuso, estigma 
v bochorno d? la gran ciudad de Barceiona 

A. M A H I N r.;.\RMONA. 

díápre»tig;io no se cura prestigiando a loa 
parlamentarios, sino prestigiando, con una 
mayor cul tura y una m á s fina sensibilidad 
c iv i l y una m á s exquisita capacidad critica, 
a la opinión p i ib l ic . ¿ É l desprei l igio de la 
ins t i tución partlamentaria como ó r g a n o de 
gobierno? Es el desprestigio del Estada en­
ero, que se halla en crisis. ,Ahora. que hay 

crisis de Estado superado p o r í ü nac ión . Esto 
ú l t imo aspeelo es ei inleiesunto. FA des-
nresligiu de la ins t i tución parlameRlaria en 
os ptisea que ofi-ecen tal car . ic íor is l ica es-
ribu ta l ver. en la o f l eu l t ad para el Gobier­

no de goberr.ar sin mayor ía y en la mayor 
dlScultad de eonaUtair "na mayor ía . Ingla­
terra y Francia aealm de darnos ejemplo» 
de cómo estas dificultarte» se salvan. En I n -
gia terr í t , el Gobierno do Mac Ooaald no se 
considera siempre con más rasan que el 
Parlamento y puede gobernar a ú n d e s p u é s 
de ser vencido por ei Parlamon!... En Fran­
cia, les RO?ia!U;as ¡san sacriPcodo a una con­
veniencia de prncediniipnliis un Imperativo 
de principios. ;,Quiero decirse que estos «•¡osa 
p íos soíUlan la t á - t i c a que l ia de u l l i izar 
ei Parlamento para pre»t igiarse '? C'niere de­
cirse que los par!idos.l ian do tener una ma­
yor floxibilirtad cioctrinal y que los Cobler-
ños lian de acatar m á s la expres ión del su­
fragio. El desprestigio del Parlamento no 
e s l á en qi'e sea ur.a complejidad de o p i ­
niones, sino en que no sea todas las o p i ­
niones que debieran •«er v en que el Poder 
ejecutiva no las recoja siempre que no re­
presenten una erm' radice ión evidente con los 
postulados politloos que o! Poder ejeculivo 
slgniOque." 

{De ' l l o n i d o de Madrid ", por Marcelino 
Domingo. 1 

¿ 9 e f i concajal el sei^or T u r a l í ? 

En dictamen de la n e l e g s r i ó n (le Perso­
nal, presenladn anlcayer a la ConatMoo m u n i ­
cipal permanente y que. fué aprobado, se 
prnnnnla la jubi lac ión por Imposibilidad f ís i ­
ca del mádieo munlcina! don J o s é T u r e l l 
I sbc r l , con el haber pasivo anual de 3,015 
pesetas. 

nicho w í i o r fué designado como conrojal 
por la ulor idad giibern.il ivB, r ^ r o r e n u n e l í 
al cargo cuando d ic taminó sobre Incr.mpa-
l ihlüdudoa el pleno del ae t iu l Ayun íamien lo , 
al nrnc-derso a su const i l iK' lón. 

Con mciiiv.. de esta ¡«bliaolún y hahicBd* 
des.uiacerido la causa de la ln4s<im|Nil(l)ilidfti, 
so ilaba va por seguro que «cría ¡viova-
mente n o m b i á d n '•onccjal diMia sefí'.r T u ­
re l l , r n cuanto hubiera una vacante: P'ies 
bien iludiera exist ir a no laclar , si se re la -
tearalia a la carrera íIlpInntáHea oí actual 
concejal sopor Via. que, en (a! caso. rt*berf» 
do r -nunciar al cargo edliicio. 

roña : 

Notas políticas 
El oenso olactoral 

(5 del " B o l e U » OacUl ' dd Ge-

"Ten iéndoae que preceder a la ei ini ina-
ción de las hembras soiteraa de S3 y 24 
aüos de edad, que viven con sus padres y 
nacida» en Ca t a luña , se hace presente a los 
señores alcaides de esta provincia que, en 
* l caso que hubiera en un Municipio alguna 
soltera en estas condiciones, p o r » sujetas al 
derecho c o m ú n o nacidas on U provincia sin 
"star sometidas at derecho forn l . d e b e r á n 
participarlo a esta secc ión para inc lu i r la en 
*• censo electoral, si es que reuno los d e m á s 
' '«quisitos q u exigen las disposlofones Y l -
fT'liles." 

Lo» banaficias de la a m n i s t í a 

Por la Audiencia de esta capital se ha etn-
P^zado con toda actividad la ap l icac ión del 
"ocreto de indu l ío de fecha 4 del actual . 

f i * de ellos sentencijdos si pens^ de a r re i to mayor. 

Por la Di recc ión do Ja -irisión c-;¡«lnr se 
trabaja con la mayor diggeneU para c u m ­
plir sin demora las • ' í rd 'nes -|i>.c laolOji bc -
neeoi.as reportan a tos a/r.a.-iad.js cu a q u é l l a 
rsciuidos. 

SJboo la eficacia del par lamenta 

" ¿ E l ddsprusUgio de I * Ins t i tuc ión p á r -
lamoutariaT J o s é de Mai»Uc esculp ió una 
m á x i m a que ba sido d e s p u é s dogma univer­
sa!: "Destruyendo loa hambrea — di jo — 
ge des t r t i yén ¡as doctrinas y las i n s l i l uc io -
nes." ¿ Q u é hoaibres ofrecen m i s blanco que 
1)3 po l í t i cos? Los pol í t icos son acusados 
por todo, y ia aci isaciún es mayor cuando 
es p j o r la condición moral dei p j e b l o ; por­
que o! pol í t ico es elegible, y si es malo ea 
que no se sabe elegir b ien o que no se quie­
re elegir bien o que se quiere ciogir mal . 
El profesor que no eoáofia, acusa ¿le loca-
paz al po l í t i co ; e l Cnanoiero enriquecido en 
el r io revuelto, a c u s » de l a d r ó n al po l í t i co ; 
el ciudadano sin e n e r g í a para disponer s i ­
quiera de su voto, acusa de cobarde al po ­
lí t ico. Todas las faces del palltloo son b lan­
cos abier to» a las saetas de la m u l t i t u d . 
í Q u é extrafio qua la Ins t i tuc ión pa r l a ra ' l i ­
t a r í a . Integrada por polí t leoa, e s t é m á s des­
prestigiada que las otras lostUuo.ionaa. m -
« g r a d a s pur i s tea especie de nombres? Este 

Del Gobierno civi l 
Entierro de dos policía* v íc t imas 
del accidenta eutomovillsta. 

No» dicen de Vleb que a las cinco de a y e í 
tardo tuvo lugar el acia del sepelio de los 
a g o n í a s don Bafae! Guijarro y don P a b l » 
Campas. 

A la fúnebre cororuonia rtsislicron el gene-» 
ra! Mar t í nez Anido y el jefe superior de po ­
licía, que llevaba la represcnl .ac lón do doBl 
Alfonso, 

Los agentes de pol ic ía Carvajal y M a y o r a l 
que resultaron heridos en el aacldente, s i ­
guen mejorando. 

Se e s t á instruyendo expediente para qua a 
las viudas & ioa loforti ' -oadús funcionar io» 
se les pase el sueldo completo por haber 
muerto en actos del servicio. 

Ha salido para Coü^t i sp ina un m a c á n l o a 
del cuerpo de seguridad « m a r g a d o de exami­
nar al se pueden reparar las a c e r í a s que s u ­
frió el mfMftdvH en n:;e ibr.a los e x p r m d o i 

[ agentes. 
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E l n o m b r e d e l a P r e n s a n o 
d e b e s e r v i r d e t a p a d e r a p a r a 

la e x p l o t a c i ó n d e l j u e g o 

« V E R , E N L * C A 8 N G R A N D E 

O I R M I I O la e>ploUi>'i6ii <l«l Juega eslaha «u 
pleno auge, se les M t t r r M a varios sefioret 
uti l izar el nombre de l« Prensa pa'a Unes 
« u e , de llevarse a «abo , l iul i ieran s'do un 
•lesbonur pa'-a ella. 

Kl Ululo ailoplado fué c) de "Olroulo de 
)a Prensa y las Bellas Ar le s" . 

En cuanto luvimoa noticia del flu perse­
guido p«: ' los organaadores de d i rha Aso­
ciación, hicimos conslnr que KL D l l . l j V I O 
DA lenfa nada que ver con ella, a fin de sal­
var l a n í o su responsabilidad como la oolec-
Hva de la Prensa ante la op in i án púb l ica . 

Se nos dice que 'toy se trata de resucitar 
«iiclia AaeelaeMn para la e i p l o t a c i ó n del 
Juego. 
• N v i '•icemos, pues, en el deber de de­
clinar nuevamente toda responsabilidad en 
este miuoto, por lo que personalmente pue­

da afectarnos, asi como en el de llama-' la 
a t e n c i ó n de las autoridades, a fin de que c 
nombre de ¡a Prensa no se vea envuelto 
en negocios que proje- lai run, an'c -a o p i ­
nión sencida e icconscirute, un u e s e i é d i t o 
sobre la P r e n « a . 

Cuando todos los valores sociales esi<in 
sometidos a revisi'-n, y r.iuciios Je •'líos «"n 
franca quiebra, el deber y el pa lnol i smo 
Imponen la depura- ión y la defensa de ¡a? 
respectivas disciplinas profe» ,ona les , si V 
quiere veter por su autoridad y • ücsc i a so­
cial . 

Sobrada vigUar.cia requiere ya la Prensa 
sujeta a toda* las asecluuaas «¡el - n t e r í s 
y a todas las sugesliones de la maia fe. para 
que se envuelva su r e p r e s e n t a c i ó n en ne­
gocios al margen de la ley y de las bu 'nas 
eos l umbres. 

VISITAS E INSPCCCtONES A GRANEL 

A y e r fué un día de Ira-
bajo para los s e ñ o r e s 

del Ayuntamiento 
"Ayer m a ñ a n a , a las cinco, el alcalde, acom-

palfado del concejal delegado de los servl -
elos de riegos y Minplcia, doctor Navarro Pe-
rearnau, rev i s tó minuciosamente en los te­
rrenos de la Kjpos lc lón todo el material de 
riegos y limplozn pi'ibüca y a las seis, en la 
Granvia Dlagona*, exam'-naron ambos dete­
nidamente todo el material de limpieza domi ­
ci l iar ia . Como resultado de esta revista, en 
breve se c e l e b r a r á n entrevistas con el per­
sonal direclor de la Sociedad conccsionaiia 
del l a r victo de riegos y limpieza con objeto 
de mejorarlo en lodo lo que sea posible y 
ta l como exige el clamor públ ico . 

f.os s^florea Alvares de la Campa y Nava­
r ro Perearn:iu examino ron t ambién loa hor ­
nos ereinalorios establecidos en las af-ie-
ras de Sans, y lodos los departamentos, cua­
dras, cocheras y d e a i f e c t e r é i que la i iompa-
ll ln llene en las" InmecOaéioaea de la c s l s c jón 
de Magoria. 

A las d i - ; / , ia Comis ión de Ensancha, pre-; 
aldlda por el alcalde, visitó las obras i M 
viaducto de la cal!e de Kspronceda en Saa 
Mar t in y otras de aquella barriada, e v í r i i -
nando t ambién detcnldainenle sobre el te­
rreno cuanto se relaciona .-on !a apertura «¡e 
la calle de Ñ i p ó l e s en su cruce con la esta­
ción del (anocarrH del Norte, obra absolu-
lamenlc indispensable f ú r n dcscongesilonai-
aquella zona e iniciar ¡a apertura de Loiins li.s 
calles paralelas a !a expresada. Totlos ios 
Allí presentes se manifestaron absolutamenle 
doorormes y saniamente condados de que en 
muy breve plazo se rá un hecho la reforma 
e x p r e s a d » . 

Y . por fln. a las cuatro de la larde, y pre­
sididos asimismo por el seOor Alvarez <le la 
Campa, los t en ien te» de alcalde y los con­
cejales de la c o m i s i ó n de Fomento visi taron 
Jas obras del M o r r o t , «obre las. q-ic reclen-
temeale ha r eca ído una real orden del m i ­
nisterio de la Guerra accediendo a I« p e l i -
e lóo formulada por el alcalde de Barcelona 
de const rui r dos paseos en la montaBa de 
M o n l i u l c h . frente a l mar, que se un i r án ec-
tre s í en las prc i imldades del cementerio. 

Bsts reforma, que al Ayuntamiento costa­
r í a un poco, ta l ve» pueda efectuarse en 
combinac ión con el presupuesto de ta Expo-
eiclón de 1926 y su real ización ha de ser una 
de las meloras m á s beneficiosas para Barce­
lona y de las que m á s han de l lamar ia aten­
c ión , pues al Un t e n d r á nuestra eapllal un 
yerdadero p « í e o a u r n i m o . ' 

El alfabetismo en 
España 

Con «1 retraso a que se sos ' l iene habl-
:>i;<d08, y que, por lo Visto, no hay modo 
de ImpeUir, pese a! ejemplo de lo» d e m á * 
paisep. se ha publicado el segundo v o l u ­
men de la EatadisUea de >a poblac ión es-
pafioia segi'in el empculPSBeniunita >ie n i 
de d M s m b r o del siio 1920. 

Es UB t ixbajo metód ic - j , eoi)eti nzudo y 
que honra h ¡a Dirección 'JeneisI de Es-
tad í s t i ca . 

En él resalla, por s>¡ -n le rés . lo allnent 
a l inalfabeUsmo, j a que resolta que de 
los 2 i . a : )» ,a i -1 h a w t o l e s a q^e en ¡as •*» 
provincias aso-mlla en 1920 ia pobiac-'-n de 
ItcclMt, l l . l 4 5 , - l i - 4 eoatestaron uegaiiv.-.men-
!e In pregunta referente a la i n s í r u c c i ó n . 
De este resultado se deduce que el & Ome­
ro «le analfabetos equivale al v i , t 3 por 108 
de la pob lac ión . 

Para el mejor caladlo del anaifabetitmo 
se lian formado dos tablas con ios datos 
de ia poblr..-ión infsntM eeasada en cada pro­
vinc ia : una en que se consigna, con d l« -
UaaWa del sevo. la pob lac ión de I M M M S 
de . seis aflos y la de unnlfabetos con seis 
y DiAs ¡iTos -le edad, y otra que comprendo 
las cifras relalivas correspond-ente a los 
• onoeptos men--ocados y a la de snalfabe-
los en la pobla- ' iüo genera'. 

De laies • ¡un i ros res>i!la que e i c p í o a -
dos los menores de seis afios. el ana'fabe-
t inno se reduce a Í J , H ' , por 100, y en cada 
sexo se obtiene 3 8 , 3 í y 52.0-i por 100 para 
vsronos y liembras, respeclivamcDSe. 

Coiresponden IHS cifras mín imas a San­
tander, Alavs, PateaeSa, M a d d d . Burgos. Se-
govi?. Vizeaj . i , Oi.iipúxcos. NavaiTi y So­
ria, en tanto que fas m á x i m a s pertenecen 
a J a é n , Má laga , Cranadr, Almer ía . Albacete, 
M o r é i s , G t a a m s , CNdr.d R á d , Cdrdoba y 
Badajoz. 

La densidad del M - f.-brllsmo no os u n i ­
forme al d w t r S i u i n e por i l (c iTi tor lo na­
cional, aunque adquiere esa c a r a c t e r í s t i c a 
al r e f e r i r l a ' a regiones. Es Piayor en el Sur 
que en el Norte, e igual circunstancia., « u n -

?ue bastante m á s atenuada, o c i ^ e con 
Oeste en re lac ión al Este. 

I.» Influencia de! sexo es bastaste acen­
tuada. Existen pioporeionaimente m á s m u ­
jeres analfabetas que hombres iletrado?, si 
bien se ve luego que la r e p r e s i ó n del anal-
fabt l i smo es m á s intensa «a ) M . mujeres 
que en los hombree. Intensidad que no i m ­
pide subsistan notables diferencias en con­
tra del «evo d é b i l en las provincias de Co-
runa, Cuenca, Guadalajara, Leóo , Logo , 
Pontevedra, ÍSoria, Teruel y Zamorr . 

Reunión del Con­
sejo Permanente 

Municipal 
Ayer tarde, a las siete y media, i >;„•, , . . 

de nuevo en el Ajunla in iento , bajo la r.,-., 
delicia di 1 alcalde, la Comis ión PeniMiM r . 
Municipal , con objeto de continua, la 'c-
slón suspendida el marte?. 

Duró la de l ibe rac ión •cereta hasta t s 
8'60, empeaindo feguida i i ie i . l i la sei!,ón • a-
blica. 

Se adoptaron los acueidos siguientes: 
Otorgar el enleradr, sin peí ju ic io de lo 

que en su día resuelva el pleno del Ayunta• 
miento, a una cómimieae ran del Oobiei- o 
c i v i l asum-endo la d i recc ión de todo lo'rela-
tivo a sul-sistencias. 

Autorizar la apertura de un pozo en U 
plaza de Berengiier el Grande para las obras 
del Metropoli tano. 

Dar un voto de confianza a ia Alcudia | 
a l teniente de alcalde delegado de obras 
pr tbi ic is y alumbrado, sefior Nunlart, pan 
que d i lerminen el menor plazo posible pora 
la . ODi-tiucción de la eataeidb del Meir 
Mano MI el Llano de ía Buquerla. 

Haber vis lo con sa t i s facc ión los Iran í-
Jos ; • alizailos per el arquitecto moBicipal 
sefior '-elié» en In confección de las nueins 
ord- iiauzas, aprobadas en la ses ión del mar-
tes, en el raUM de obras particulares. 

Y c u i - eder 15 d ía s de Heencia n! prinvp 
lenienle de alcalde, don J o s í Poi .sá . 

\ ' i l iubo má» . 
La se s ión se levanté a las nueve. 

P A R Í L O S S I N T R A B A J O 

¿ Q u i e r e usted ser guar­
dia urbano? 

Debiendo proveer* por el Ayuniamicnio 
nueve plazas de . I M H M I I U O S de la guardia 
urbana • secc ión desarmada), se convocan 
a oposiciones libres para cubrir las . 

Entre otros requisitos indisneaaable' quo 
debe reunir todo sspiraale, l lgura no ha­
ber cumplido 3b afios. estar Ubre del ser­
vicio mi l i ta r y medir 'a talla Éstoiiaa -le 
1'70 raelres. 

Para conocer las demá»: condiciones q.i« 
son precisas para lomar parle en dichas opo­
siciones, pueden dirigirse los sollcitani-
le ocho de l , i maftana a ocho de la noche, 

a !a oficina Buaie ipa l de informacione' , «Ha 
en los bajos «le las ' ¡ a sa s Coos is tor iá les . ane­
xa a ia .fefufura de ¡a guardia url-ana. 

Ei piasfl para ia a d m i s i ó n de Ins lanna» 
lenu ia ia rá a ia una de la tarde del día ^> 
leí actual . 

G A C E T I L L A 

E l aleaiiie. S C Í H P Aivarea de la t i in ipa. 
ha recibido una afectuosa carta di I de San L O 
reczo de El Es -c i i a l manifestando en non--
bre propio y en el de sus convecinos 
r s c o n u c i m í e s l o por la des ignac ión d-. dicho 
punto para estancia de ma de ¡as colonias 
eje-lares de :as que organiza el Ajuntaimeo-
tS de Barcelona, afiadieiido que ofrece m -
copdicionalmente y sin ninguna reserva ci 
m á s ieal y decidido concurso para que w» 
ptq . ié f los veraneantes aprovecben bien í " 
p ^ n & n e n e i a an E l Escorial y 1 » • -
feefccs de los cuidados qu<r se les leogau. 

P í r ¡a A.caWla fueren impuesias a je» 
muilas de 15 pesetas cada una por olía-
tantas infracciones del bando r e í e r en t e « 
enuncia <le aves de .co r ra l . 
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• co nota do sobtesalieate y mat r icu la de 
honor han obtenido ñ grado de bachil ler 
los i úv rnes hermanos Elena y Claudio Da-* 
r i n v Boix. h i jos de nuestro excelente a m i ­
go «1 acredflado méd ico don Isidro D u r á n . 
i i . - i inn nuestro pa rab i én . 

flDfímS C f í I C I i E T S 
P u e d e n l o s c o m p r a d o r e s o b t e n e r 

r s l c a r t í c u l o en c a j a s de 2 0 y 100 p a ­
quetes e n L a M e r c a n t i l B a r c e l o n e s a 
6. A . , vConsejo de C i e n t o , 2 8 0 , 

I 'na numerosa Comis ión de industriales, 
tcoinpa&ada del concejal ju rado seRor Four -
oier. h« visitado al alcalde para interesar que 
M restrinja la venta ambulante, especiaimen-
«« por lo que se refiero a g é n e r o s de merce­
ría, por lo muy perjudicial que resulta a los 
inilualriales la excesiva tolerancia de la men­
cionada venta ambulante. 

El sacrificio da retes en los mataderos de 
e-ia ciudad fué ayer el siguiente: 

Bueyes, 9 ; terneras, 45.>; carneros, 5 1 7 ; 
r jbri tos, 8 0 ; cordero?, 1,052; ovejas, 7 8 5 ; 
obras, 8 ; cerdos, 37. 

En la carretera de Badalona cliocaron ayer 
tl is t r a n v í a s , resultando con heridas leves 
Mir la Esteve, de !3 aftos, habitante en el 
Arrabal de Gramauet, 1 (Santa Coioma de 
<! imanet ) . que iba en la plataforma de uno 
d • los veb icú loa . 

Li ' - o u é s de auxiliada t 'n el Dispensario de 
Si i Mar t in fué conducida a su dorolcil lo. 

El D e c a n a t o - S e c c i ó n de los maestros na-
cmoalea c e l e b r a r á j u n t a general el dia 12, 
a \ i ' cinco de la tarde, en la calle de M a r -
let, n ú m e r o 1 (escuela de nl f ios) . para p r o -
<• I T a la e lecc ión de vocal de la Junta d l -
r-'^lhra nacional. 

s - A . i a : x j c i o s 
Defensa eficaz y e c o n ó m i c a de i n q u i l i n o s 

f realquilados. — Sociedad Barcelonesa de 
inquilinos, calle de Fernando, n ú m . 30, p r a l . 
•—nuda puerta, escalera izquierda . Consul ta 
pal i i l ta . de 7 a 8. 

Bl Juagado de la Lonja, secretaria de 
don Tomas Riera Sans, I n s t r u y ó durante sus 
horas de guardia 29 diligencias, habiendo 
Ingresado ea los calabozos del Palacio de 
Justicia nueve detenidos. 

U s n s t i t o y ó el de la Universidad, se-
ereuria de don Bafael Claverla Llobet , ai 
que hoy r e l e v a r i el de U Bareeloneta. 

I o carro a t r e p e l l ó en la calle de Vilasar a 
Mjnuel D o r a é n e e h D o m é n e c h . de 46 afios, 
produciéndole fuertes contusiones de p r o ­
nóstico fesenrado en diferentes partes del 
- 'rpo, de las que fué asistido en el Dlspen-

i 'le Hostairanchs. 
Y en la rambla de Santa Mónlea un auto­

móvil a t n q w l i ó a un n iño de nueve aflos 11a-
? l io Manuel Paredes, el cual r e s u l t ó con 
' " « tura del c ú b l t o y radio derechos. 

Fué auxiliado en el Dispensario de Hosta-
i r inc íu . 

l"aa joven llamada Enriqueta Boronat Es-
de 19 aflos. domiciliada en la ealle da 

M i r t l y Mol lns , de la barriada de San A n -
I" '» . y oue. s e g ú n parece, tiene perturbadas 
*» .facultades mentales, se a r r o j ó ayer al 
P'izo de au^casa. de donde fué e x t r a í d a por 
•1 brigada de bomberos B a r t o l o m é So lá y per-
•onat a s u s . ó r d e n e s . 

'-'aa vex e x t r a í d a dicha joven fué condu-
i ¡ Dispensarlo de la barriada, donde se 

auxilió de heridas en la rodi l la Izquierda, 
• j - i do d e s p u é s trasladada al Asilo del Par-

Ea la calle de tai Ciegos de San Cocufate 
V**eon ayer t a j a r dea familias que vivían 
2 on mismo pise, resaltando todos loe eon-
^ " e n t e s con contusiones de p r o n ó s t i c o 

j-Ps beligerantes fueron conducidos p r l m é -
[ » i « n t e a la Casa de Socorro del d i s t r i to pa-

a t e n d é r s e l a s con e l agua, sublimada, a l -
3, , 'nJs y gasas, propias de estos casos, y 
^ p n í s comparecieron en la Comisarla. 

Se llaman los "per judicados" Mercedes 
D o m í n g u e z Moreno, de 23 allos, casada; L u ­
ciano D o m í n g u e z R a m í r e z , autor de los d í a s 
de la anterior, de 53, casado; ot ro hi jo da 
ús t e llamado Juan, de nueve; Rosa Randert 
Puiuela. de 43. casada, y una hija" de é s t a , 
soltera, de 19, llamada Rosa Font. 

= L o s h o m b r e s de n e g o c i o , d u r a n t e 
sus t r i b u l a c i o n e s , b e b e n l a i n i m i t a ­
b l e gaseosa " G L O R I A " . 

En cumplimiento de re el rain disposicio­
nes el general de la segunda brigada de i n ­
fanter ía de ¡a S'íptima d iv is ión , don Fernan­
do Berengucr, se ha hecho cargo.de la Co-
nan. l -n -¡.i general de somatenes armados de 
Ca ta luña , cesando el coronel de in fan te r í a 
don Jul io Suso, que la d e s e m p e ñ a b a i n t e r i -
aameule. 

En el cruce de l a j calles de las Cortes y 
Marina se cayó del caballo que montaba el 
M b o de ar t i l le r ía Arcadio Cuevas y se frac­
tu ró el f é m u r derecho. 

La auxiliaron en la Casa d ' Socorro de 
la Ronda de San Pedro, Ingresando luego en 
•1 Hospital M i l i t a r . 

f j cononla y l i m p i e / a se 
consigue usando los jabones 

Las Sociedades <lc c l iófers de Barcelona 
se unieron en el M o n l T i i o de á a n Cr i s tóba l , 
y, por Unto , la ü e s t a de ayer se celebro, 
sin los dualismos que la caracterizaran en 
años anterieres. 

Se hizo el sorteo de los regalos para los so­
cios del M o n t e p í o , siendo agraciados con el 
pr imer premio don J p s é Carbono; segundo, 
don Alfonso G u t i é r r e z ; tercero, don J o s é M . 
C o l l ; cuarto, don J o s é Juan Juan. 

' Por la tarde, se vió c o n c u r r i d í s i m a la 
función organizada en e! popular teatro E l -
dorado. tomando parte entre otras atraccio­
nes, la incomparable Consuelo Hidalgo. 

En 1% calla de Regomlr se celebra­
ron t a m b i é n festejos populares. 

La Solióla Orpheoniea (San Honorato, 7, 
pr incipal) d a r á un curso de solfeo gratui to 
para n iños y n i ñ a s , p u d i é n d o s e raalricnlar 
los martes y jueves, de siete a nueve no­
che, y festivos por la tarde. 

Desde hoy queda abierta la matr icula pa­
ra los alumnos que quieran este verano es­
tudiar y aprobar el curs i l lo de p r e p a r a c i ó n 
para cursar d e s p u é s las distintas espeelall-
dades que se e n s e ñ a n en la Escuela T í e n l c a 
de Oficios de Ar te f t r g e l , 1 8 7 ) . a saber: 
Dibujo. Escultura, Historia del Ar te apirea­
do a los oficios. Ar i tmét ica y Ocometrla. 
Física y Química , G e o m e t r í a descriptiva y 
practicas de ebanisteria, fal la. Joyer ía , r e ­
pujado y cincelado, j a r d i n e r í a , etc., cuyas 
clases empezaran el día 1.* da octubre p r ó ­
ximo. 

El plazo de admUi ' in para dicho cursi l lo 
se c a ñ a r á el día 91 del corriente. 

Para detalles e instrucciones de cinco a 
ocho de la tarde en la secretaria de la p ro-
pía Escuela. 

= L o s i n t e l e c t u a l e s , { e n sus h o r a s 
de g r a n t r a b a j o , t o d o s b e b e n l a g a s e o ­
sa " G L O R I A " , p u e s , a l a ves que a l i ­
m e n t a n s u c e r e b r o , e n r i q u e c e n s u c l a ­
r i v i d e n c i a . 

Comunica el Ayuntamiento que en v i r t u d 
do lo dispuesto en el a r t icu lo 6. ' de la O r ­
denanza fiscal del arbi t r io sobre salares ed l -
ñi-ablcs se advierte a los contribuyentes por 
dicho concepto que los que deseen satisfa­
cer el importe total de la anualidad del ejer­
cicio económico 1924-25 con el 6 po r 100 
de descuento p o d r á n efeetuario desde el 
día 1.* al día 15 del corriente mes cuya 
bonificación d e b e r á n so l íe í ta r la y efectuar 
el pago inmediato en la oficina adminis t ra­
dora del mencionado a rb i t r io (Bellaf l la , 3, 
p r inc ipa l ) , de nueve a doce, lodos los d í a s 
n ib l l e s . siendo de gran conveniencia la pre­
sen tac ión dei ú l t imo recibo satisfecho. 

I.a Comis ión de fiestas de la' calle da Cer 
dofia, entre las de Valencia y Mal lo roa . pre­
para para los d i n í i , 25. 2 « y 27 de Julio 

y i y 3 de á g o j t o m'agníücos festejos. 
E n e l programa fiuran un partido <14 

football entre los Clubs C. D . Victor ia y C. 
D. Castillejos, d i s p u t á n d o s e una copa y on-* 
ce medallas, y una correca f íc l l s la d i neóll- ' 
tos, d i s p u t á n d o s e tres premios. 

Como complemento de los bailes clecuta-" 
dos por la banda i iumiclpal de Sabadell, fi­
guran juegos Infantiles y ja I n t e r p r e t a c i ó n 
de los "Ulgodones de Af r i ca" , con disparo 
de morteretes y petardos. 

Esta noche, a las diez, se r e u n l r l e l pleno 
de la secc ión de Estudios pol í t icos y socia­
les del .Ateneo Encic lopédico Popular t i ob ­
je to de 'proceder a la r eg l amen tac ión , reno­
vación de cargos T acordar en lineas gene­
rales el p lan de trabajo para el cu r to da 
1924-25. 

Se nos Interesa el recuerdo de la c i r c u ­
lar-convocatoria recientemente remitida a 

los socios del A l éneo Invl tándóles á Inscr i ­
birse en la secc ión , cosa que no puede' na­
cerse hasta el momento de empezar la r e u ­
nión de esta noche, al efecto ele tomar péte­
te en la e lecc ión y exponer las orientaciones 

3ue estimen procedentes para el desarrolla 
el plan de trabaja. 

Lava» con Ja­
b ó n de coco Manila ?( ^ 

La Biblioteca del Pueblo p e r m a n e c e r á ce­
rrada, como de costumbre, durante el pe­
riodo de vai-aciones que c o m p r e n d e r á del 
día 15 d e ' j u l i o al 15 de septiembre I n c l u ­
sive. 

La Ins t i tuc ión flullbé, calle del Col l , 21 
(Joaapeta), tiene anunciadas las siguientes 
conferencias p ú b l i c a s : ' 

Para m a ñ a n a , a las diez de la noche, "Loa 
diuses de las cavernas", pr imera de la se­
rie de evoluc ión religiosa; a cargo de don 
Bernardo Obrador; para el domingo, a las 
cinco de la tarde, "Anál i s i s cr i t ico de mag­
netismo, hipnotismo y s u g e s t i ó n " , a cargo 
de don Sa lü s t l o Degollada. 

La F e d e r a c i ó n de relojeros de C a t a l u ñ a 
(Femando, 30, p r i n c i p a l ) , ha elegido la a u 

g u í e n t e Junta d i rec t iva : 
Praaidente, don Francisco Glmbernat ; 

vicepresidente, don Pedro Vi ladot ; tesorero, 
don Manuel Benet; contador, don J o s é Ca­
s á i s : secretario, ' don J o s é Pulgsech; vice­
secretario, don Juan O l i v é ; vocales, don Se­
rafín Mar t re t , don Jaime Cabré , don r r u l -
ItO B a r ó , don Juan Torras , don Alfonso Pa-
xau y don Ricardo A n g e l á i s . 

Sa e m p a p e l a n h a b i t a c i o n e s a 1 6 p t a s . 
F u e n t e S. M i g u e l . 4 d e t r a s Casa C i u d a d 

El domingo, a las nueve de la m a ñ a n a , 
da rán comienzo en su local social. Fcrt ian-
do, 30. pr incipal , los e x á m e n e s de fin de 
curso de la Academia de Corte y Patronaje 
que sostiene el Fomento de la Z a p a t e r í a . 

F.l Circulo Cartagenero c e l e b r a r á Junta 
general el domingo, a las diez y medía d« la 
m a ñ a n a para aprotiar el nuevo reglamento y 
proceder a la renovac ión de la direct iva. 

A las once de anoche fué auxiliado en el 
Dispensario de la Universidad J o s é Reos Cer-. 
vera, de 43 años , por presentar fractura de' 
la pierna Izqnlerda y otras heridas, que 
fueron calificadas de p r o n ó s t i c o grave, oca­
sionadas al apearse de uno de los t r anv í a s 
en marcha que hacen el recorrido de la p ia­
l a de Ca ta luña a S a r r l á . 

El p r ó x i m o domingo la Asociac ión y M o n ­
tep ío de empleados de arbi tr ios Indlrectoa. 
ce labra r i r eun ión general extraordinaria pa­
ra tratar de la d imis ión de su Junta dl reo-
t iva y proceder a l B o m b r a m í e n t o de la nuera . 

Dicha reun ión t e n d r á lugar en la ealle del 
Duque de la Vlotoria, 10, pr incipal , a laa 
dles de la m a ñ m a de primera convocatoria, 
y a las diez y media de segunda. 

Con motivo del éxi to obtenido an laa con-
fereoclas de a p r o x i m a c i ó n hlspsno-argentlna 
que ra diferentes poblaciones da Catalufia 
ha dado el I lustre s e ñ o r don Alber to I . Ga­
c h é , se organiza en en honor una eena-ho-
menaje que t e n d r á lugar el día 17 del ae-


